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Integrante do São Carlos assassinado a pancadas
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Integrante da Unidos de São Carlos encontrado

agonizante — Espancado, logo depois que a PM cs

bordoou jornalistas, populares e sambistas — Se-

pultado quase anonimamente — Reportagem dc

LUTA DEMOCRÁTICA levanfa tudo — Pagina 2
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Renault Catdoso o Rcnõ Particlciro, foi espancado num local o ene

cigoniicintc cm out ro, já om coma

TURISTA SEM DINHEIRO

ASSALTAVA A PEDRADAS
Argentino ficou duro no carnaval e in

vestiu contra motorista de praça — An-

tes rodara à procura de um hotel bara-

to — Português passava na hora e deu

uma máozinha ao chofer apavorado —

Cheqou ao Brasil há pouco tempo e logo

ficou sem dinheiro — Leia na página 2
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Vindo de Formosa, Su Quang não conhecia a cidadã

Su Quang Jan perdeu-sc

nas ruas da cidade

grande 
— Aproveitou

para pular c brincar —

Apreciou os belos tipos

Nõo sabia onde era o

ponto dc ônibus para o

Tijuca — Família as

sustada apelou para a

Polícia — Pagina 2
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Hoje dia D

para samba
Salgueiro e Mangueira continuam na ponla como favoritas - Mas ninguém quer perder e Portela

discute com Império Serrano enquanto presidente da Unidos de Padre Miguel diz que sua escola

é a melhor - Ao lado, para facilidade dos lei fores, mostramos o grafico oficial no qual apare-

cerão os resultados do concurso - Mais carnaval na pagina 8
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Baooiaa de samba — Grupo i
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200 MIL ROUBADOS
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nida Borges dc Medeiros, onde li(.t situada a Joalheria
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Mai;- de/ minutos c chegavam do piedio o quin,i*.o
Ênio Gilb.-no Podgorodesk-, de 21 ano^, acompanhado da

mulher e d., sopra. Também icntoii ícagir I toi te,ido a

faca ius costas c dominado.

A limpei»

Tres dos ladide- cer*.a de 23 Iioias. entiaram final-

íneiue na joalheria c enquanto um lazia a limpeza pelo-
balcões, colocando jóias e relógios numa sacola, outros

dois tentaram, eom um maçarlco alimentado por um pe-
quano botijão de gas. estourar a cai\a-!orte, Apesar cio
longo tempo que levaram para isso, cerca dc duas horas,
e cir. grande ruído que (a/iani. os ladrões nuo loram no-
tados pelos qui- passavam aquela hora pela 111,1 principal

Eles nau podiam sei' vistos, poi*- a.s cortina, dr metal

CARPINTEIRO TOMBOU NA

FAVELA COM DOIS TIROS

..ur. foi etssttlnsde na maingt*
,lu Borel. Ladeira do (.oquei.,,. r.
dera d"-- Santot, mie raerava noei

Marido fugiu
assassino de

Alucinado por nao ber correspondido, ele matou seu

amor impossível So ogora o comissário Pi?zo, dü Dc-

legacia Especiol dc Neves, conseguiu descobrir o moti-

vo do crime e esla agora mais preocupado cm encon-

tror u marido da vitima do que mesmo o criminoso

En, poucas palavras: o motorista da Prefeitura de

Niterói, Bras Vieira, matou a tiros, ontem, uma mulher

casada, que não era sua amante, simplesmente porque

ela nao lhe dava a mínima pelota.

Segundo apuraram as autoridades policiais, clc já

estava respondendo por dois homicídios, cometidos no

Espirito Santo, cm Vitória.

A vitima

Selmo dos Sontos 
'casada, 

21 anos\ residia com

>eu marido, o pescador Antônio Almeida dos Santos, na

Rua Cruzeiro do Sul, 1 147, Gradim, Sao Gonçalo, dei-

«ou dois filhos: Israel '6 anos' c Roeli, de 2 anos.

Tudo começou há um ano, quando o motorista fez

amiiade com o pescador c propôs a este alugar um quar-

to em suo caso. Tudo acertado, Brás mudou se paru a

caso de Antônio, onde já moravam também sua sogra e

a cunhado dele, esto última, Maria Jose, dc 18 anos. 0

motorista apaixonou-se logo por Selma, embora jamais

tivesse sido correspondido. Por várias vezes chegou a

confessar seu amor e o fazer-lhe inúmeras propostas. A

mulher sempre as recusou e ultimamente até o evitava

Ainda de acordo com Mario José, sua cunhada, jamais

para matar
sua esposa
fe/ qualquer queixa ao marido, por temer uniu açáo

.lolenfa por paftc dele.

A covardia

Selma — segundo Maria José — se aproximava de

sua <,ogra 'dona Carmélia), quando Bras a chamou Ela

sem suspeitar de nada, recebeu dele trés tiros quase à

queima-roupa, morrendo na hora. Toda a Policia flumi-

nense está atrás do assassino, um rapaz de 27 anos.

Maria José contou ainda que sua cunhada parecia

estar pressentindo um desfecho violento para o caso.

Queixou-se, entre outras coisas, que estava a ponto de

revelar tudo ao marido. E acrescentou*.

Na ausência de Antônio, o Brás chegou a ten-

teu convencer me dc fugir com ele E ameaeou-me dc

morte, caso não concordasse com sua idéia maluca. *~±

Marta desapareceu

Antônio desapareceu, tão logo soube do crime Sua

irnui, Maria José, receia que ele esteja no encalço do

irinunoso, para fazer justiça com as próprias máos.

Meu marido sempre me considerou, mas é ca-

paz de ir às últimas conseqüências por minha causo —

afirmava Selma à sua irmã, Maria José. Eea própria

irmã da vítima quem afirma:

A Policio tem que descobrir primeiro o para-

deiro de meu cunhado. Depois, sim, poderá ir atrás do

assassino tranqüilamente É bom que eles sejam presos

nessa ordem: primeiro meu cunhado, depois o assossi-

no. Senão o caldo vai derramar.
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Falsificação de uíscue
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;„.-,-. Min residêncis lisa. Eol preso, aa conseguira,
madrugada de ontem, em flsgrante, qusnfío
na Rus i.I.im-i- tndio .1" Brasil, en BoU- \ corrlds cotio foi psrs s Rua Claris.
fogo, eom „„i: dra. desferia golpei no índio do Brasil, quando ao ultsr ,1o m

ii-n, di praça, Sebastião Batista Na- culo Carlos Gerardes srmando-ae eon mr
cimt  ,1c SO an,,-. residente á Rua íer- pedra passou a desferir culpe- na cabeça (
nandei (iuimaríe*, áa. cass 7, qtte te en- Sebastião. 0 lusitano Isaac Valente dos Kei
contri Internado ao Hospital Sousa \guiar. de -17 au,,-. morador os Rua Marquês «

0 estrangeiro, segundo contou na 9.â pe- \l„a,itc-. 216. panava no focai e prete
legacia, apsnbar., ,, íási em Copacabana, ciando a brlgs interferiu, aem ramI,. o a

pars uma corrida sté Botafogo, à procura gentino, ,\o ta^er ipie ,*,., sssaho, ato,
áe um bote] barato, pois etttu >, Unhei- iwitiao taeorrot para o motorisU r em -

ro. Sebastião le»oa-o psrs o Hotel Jomar, cuida, levoo Carl,,» para s delegacia »n,

onde devido so preço por estuda a argen- m autuado e trancafiado.

CHINÊS DESAPARECIDO BRINCAVA 0 CARNAVAL

\'o P,*-'sídio tle Caiandiiii. na Capital

de Sáo faulo, dois presoi cujos nomea es-

tio sendo mantidos cm sigilo, mataram

um ciinpanheiio dc cela e leruani grave-
mente um outro, por motivos qne se

recusam a revelar, a não ser na presença
do juiz corregedor. 0

Argentino preso como assaltante

Su Quair-rJmi. o chinês

que estava desaparecido
de casa. iá reapareceu e,
falando funda um partu-
guí-s carregado, explica que
apenas não conhecia n 6t_!«
lnis que servia para a Ti-
iuca onde mora no prédio
25 apartamento ã(lB. da Rua
Conde rir Bonfim. De ca-
mlsa listrada, calça bran-
ea e sapatos esportes, saiu
no carnaval para ver as
alegorias da.s escolas ds
samba. Perdeu-se na mui-
tidão. pois apesar de está
no Rio ha cinco anos. jà
voltou á sua terra, e en-
contra-sc há meses na Oua-

nabara. onde se estabeleceu
com um comércio de pas-
téis.

Casado c pal dc dois fi-
lhos. Su Quang-Jan riu
muito clc sua aventura pe-
las ruas repletas de gente.
Sentiu-se contagiado pelos
tamborins e, das belas mu-
latas da nova cidade. Apre-
ciou cs blocos clesfilares e,
apesar cl« nào estar no pro-
grama, andou por lugares
até então desconhecidos.
Passou pnr ruas escuras e
outras iluminadas, porém,
não atinava eom o ponto
de ônibus que o levaria a

porta de sua casa.

RECORDAÇÕES AMARGA.
DE UM CARNAVAL FRIO

Coni todo o inundo
mais ou menos de cabe-
• a fria, passadas a res-
saca, a euforia, c as de-
-.ilusões, deixadas pelo
carnaval, começam a
aparecer o.s falos cruéis
ale entlo encobertos pe-
las hues c pela algazar-
ia daquilo que alguns
locutores de rádio e leve,
mnis afoitos, chamam de
a maior festa da Terra.

' '._____P

A Policia civil, sob a
"'sponsabilidade direta do general Antônio t
uno da Cosia, cuja administração sem ,,iM|
|»ti\as»,»-|i||Miio, se destaca pelo equililu „', 

'

'.«in senso, esleve ã altura de seu hon, nivel
issiona], iiiiei-viiido apenas quando um 

loliao se excedia, invadindo direitos de lern

oüo

Por ordem do general Antônio Fttlrtino *m\
mesmo o lão esperado e deprimeijle bloco dis
O que ,- q„o eu vou cli/.er em rasa?, t_on.siiU.jd,*
de bêbados em sua maioria, apanhados ,,,, Z
muitos no carnaval, foi exibido na Quarta-Fein
do Cinzas à saída do prédio da l.elegaci-i ,|,. in
^ilaiicia-Cenlm, na Avenida Marechal Klnriua

De niansiiiho, um a uni. deprimidos e ruxer-
sonhados, os foliões que passaram o carnaval»
prisão foram sendo soltos, sem alarido o sem Mblicidade. Por certo os altos escalões da Poli™
cnlendem, agora, que tais elementos (muitos fe>
just içados, naturalmente) já estavam deviclamei,.
1e casligados para que ainda sofressem o ve»
me dc serem apupados e fotografados á ports è
delegacia.

Atilude mais que correia foi igualmente tom.
tia pela Polícia civil com relação ao bloco ( haw
de Ouro, grupo carnavalesco que no Kpgenho de
Dentro, há 27 anos, desafiava proibição das a*
toridades saindo às mas na Quarta-Foiia *W i'm-
zas.

Este ane. como nos dois anos anteriores,
delegado José domes Sobrinho, da 2(i." DP. ca
B mesma lealdade com que apitava partidas de li
1 ebol — ele era colega do Armarído Marques u

questão de puxar o bloco, abrindo passagem nun
camioneta preta e braneo, as cores de BOatl Pi
licia-

Nào ocorreu qualquer tumulto, embora algtin*-
saudosistas se referissem ao tempo em que o Cha-
ve de Ouro só saia debaixo de pau, correra'
apanhando da Policia, interrompendo o trai
e criando problemas para a população.

oO*

Além da violência desnecesfária posta em pri
lica na avenida do desfile das grandes escolas pi
la Policia Militar, o carnaval, como sempre, i
Icnciado o último tamborim, passa a apresentar
alguns de seus aspectos tristes, como por exem-

pio a morte de um dos diretores da Beija-Flor de

Nilópolis, agremiação que surpreendeu a iodo?

na Antônio Carlos. Vitor Ferreira de Sousa mor-

teu no local quando, em plena madrugada dc quar*
ta-feira de Cinzas seu Volkswagen ED4049 per-
deu a direção na Avenida Getúlio de Moura o in*

vadiu a pista de contramão, indo chocai-si dí

frente com um ônibus do Rápido Brasileiro

-oOo-

Com o decorrer das horas,
sua familia preocupada,
deu ciência do tato às au-
toridades da lfl.1' Delegacia
fazendo com que. fosse ex-

pedido um aviso a todas as
dependências policiais e, a

procura nos hospitais e ne-
crotérlos. No entanto, iá
alta madrugada, consegui!.
acertar o caminho de sua

casa. Foi um alivio para

todos e na manhã de on-

tem. seus filhos sorriden-

tes. ao lado de Su Quant;-

Jan, posavam para LUTA

DEMOCRÁTICA.

Mesmo que hoje, no Regimento Caetano de Ka

ria. obtenha colocação entre as primeiras escola»

a Beija-flor dc Nilópolis estará chorando a mor

tc do Vítor que deu muito de si mesmo pam Q"

a escola, única representante do primeiro gnip<

pelo Eslado do Rio, chegasse ao excelente nivt

atual.

Paul Ridley e Paul B. Franz, dois pilotos nor-

Ic-americanos da Pan American, vão levar, tam*

bém, amarga recordação do carnaval carioca tlc

74. Na Avenida Atlântica, em Copacabana, no

Bar Meia Pataca. assistiam ao assalto a que 
,,rtl

submetido Júlio Quinhões, um dos donos da ca-

sa e ao se interessarem em excesso pelo proble-

ma, naturalmente pensando tratar-se i*c nu"^

uma atração tropical, foram alvejados a tiros pr

los bandidos. Ridley recebeu um tiro na barrtg'

e seu colega, menos infeliz, foi ferido no pc-

Socorridos tò Miguel Couto, mostraram-*J

altura da longa experiência internacional de qw

são portadores, sem falarmos na rotineira 
^un 

•

de violência que presenciam quando eslão ae

ga em sua terra natal, os Estados Unidos.

Por fim tem o caso triste de João Vieira Cr*

pim. que findo o carnaval resolveu namorai ;'

mulher bonita, atrás do muro do Cemiteno^

Catumbi. Estava só com 15 cruzeiros, o qiH> *j£

liariou os assaltantes que abordaram o cíisn . .

ia deixar dc andar duro, João Vieira Cm>" 
|(i

vou um tiro de 38 no peito c está mudo iw

Sousa Aguiar.

iílj,ii,i..l....i,l.-i' "Cl •.¦•'•»» ,-,i '.,-'¦** i.i ll, 'I I _I.M'I l,,.u,,*,... Hl. .*,,,,).. ,i* .*¦!,. ,,.., ,il *l, 41,: _ at í.,,1 . ,; Iii*.
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Estado do Rio
Baiometa

Líder mostra presença do governo

Padilha no Vale do Paraíba
O Sul fluminense apresenta camrterístirasi MeerMi

'j 
nutri.*. MgMM inteirada* ao Vale rto Paraíba, por-

vive n partir da implantarão ria Companhia side-

BL-w Nacional, em Volta Redonda, um BCSeeeaa rie de-

lUnvolvIniento mais acentuado

r rlcolaraiãi. do lider da -Maioria na MaeiailéU Le-
*--*'- 

fnsr Bismarck de Sousa, nara ili-a-
incrt «io-

rlam.n-
Rio volta,

O governo Geisel e a reformulação

do plano de habitação

kbliva deputado ."iW Bismarck dc Sousa, na
••,,„. 

,jr conceitos emitidos por um jornal .-ari.

íü. ò lid» flnmineiist- do Vale rio Paraíba. O nar

jiaacantira que o fiov

inclusive. 
Mia-. atenções pa

no do Kstad*

a resião

Bismarck de Sousa acentuou aur "toda 
região

industrializada apresenta, no seu todo. um complcin de

rnblfma**- decorrentes d» nróprio desenvolvimento, náo
•. lindo rarie-i. por Us<-, para gue. pm Irahalho rie pe»-

i,, Inrnalisfra. se va buscar exatamente esses ae-

pr,

Ar im

po.lf

ri«ni que 
"<>s 

problemas apontados pelo trabalho

prensa portem ser ln< alt/arios cm tortas as «randes

¦dostriaUsadai dn Pai*, a partir tfo Grande—São

nulo «Io \BC paulista, da re«i;io satélite (|e Beln Hori-

í.ran.le-Rin, Grande—Recife, Grande—Vitória e

Miferis (le Vorlo \lesre, Curitiba. Salvador e Brasília",

I m ileslaqne do trabalho que o rtepula.lo .l.isr* Bis-

nutrk de Sousa considerou, também, incorreto, foi n que

•nnirn mostrar o lado fluminense rto Vale ilo Paratba

nrm iei;i.>«> culturalmente atrasada. I ele esinlieii que

M f«sdaç6ei dc ensino universitário, existentes em Vol-

Redonda, Barra Mansa. Paraíba rto Sul e Barra do

rir.il anula» esse conceito desabonador que se procurou

«lar ;> reiiiáo".

O líder da maioria não acredita, tanibim. em «le«la-

rarí>i< ceaatsatse do trabalho, atribuídas aos -irrfcitos

de Krs.-n.lc e Barra Mansa, iuleando que 
'rep.irteres

nio afeitos aos pmhlemas do Kstado rto Kio a-jíram rte

•na fé". K enlati/o«: 
"o 

prefeito rte Resende nao diria

¦¦MS qne descia a nne\acào rte seu município a São

*m* poique vem recebendo todo o apoio do tovemador

H.itmimlo Pa.ülha para obras de infraestrutum".

José Blsmarrk de Sousa revelou oue 
'no Sul do Es-

••uli, do Rio ia se pode contemplar um trabalho de in-

mt*t** rie objetivos e metas que une os eslor.os rto mt*

****** estadual e das administrações municipais". O*

li-, rte Volta Redonda e Barra Mansa reabram,

laates, por ev.-niplo, obras rodoviárias de Interesse «tos

i municípios.
_ i; piec-so que se disa — prosseguiu o líder da

maioria 
- que o lado lluminense do Vale d«> Paraíba

|M pare novos impulsos desenvolvimentisla- e isso

ité «onlrariar interesses paulistas. A sua reali-

• ken di\ersa daquela que uni jornal cariou, pro-

nirmi apresentar, numa «..m-bria •.'•feira it Ciosas, Fm

sua itiea loc.ilÍ7.a-se uma das maiores bacias leiteiras

rio < eniie tSStS do Brasil.

José Bismarck de Sou-a lembrou oue "o desenvolvi-

mento do larto fluminense é ordenado, alcançando, ao

¦MMM tempo, os selores primário e secundário. Novas

iniliislrias se instalam na área. numa nroporção de uma

por -"'"ana, enquanto as faTendas-modelo começam a eo-

b-ir os campas, enriquecendo a agropecuária do Tíslado

.Sesiindo n prefeito de Barra do Pira). Valter Mario-

tini a presença «lo governo estadual é uma constante

M l.ulo fluminense do Vale do Paraíba, ficando a região

a ilmer por exemplo, a Raimundo Padilha. uin profira-

ina dc incentivos fiscais que responde aos interesses rii-

retos ile um empresariado consciente e que confia no F.s-

Urlo tio Rio".

Miriethd destacou •> apoio que Padilha dá à me-

lhnria Sa* eooitgfei ecli-rac?..u iis rtn Sul fluminense, sem

Itqueu rte altar os ornava nas rodoviários, em curso.
"sm* ampliam, no Vala do Paraíba, lado rto Kstado do

Rin, <*s caminhos do progresso".

«mhecklo, peta Fm presa
Brasileira de rurlsrao 

íEMBRATUR), através da

Projeto 
'tmle, 

it>mo <i prln*
cipal Bcasso -ia regile Sal

Fluminense,
Ao definir, no projeto Tu-

i-;.s. mais de 250 localid-.dc**

s-ixicins por praias, no i~ —

i ido do Rio, i* EMBRAT" R

destacou Man*-iraiibn com >

o mata Importante den >

cic-.s. esquema, recomendar*-
oo inclusive, a Implantara*.

de ume rstaçiío balneéria no

mu --ai -o. consagrado pela

produção .li* bananas.

GshK. ia Assembléia

,*, ! ' .',, Silo Peçanha,

Mi -io ('*''. ¦*. i, entregará, ho-

ic, sexta-feira, 0, rante a.

instalação do novo período
rie Mssõe** ordinárias ila \s-

stmbléia Legislativa -In Es-

Itdo do Rio, mentftgem de

prestação de coutai (to ao-

vernador Raimundo Paditlia.

Glttiscl sjrá recebida pela
Mesa Dhvtora da Assem-

V.Ss Im 14 horas e, depo i,

ifntes» das rcaliaacõoa go-
«inameatai:, desde 15 de

marco rio 1171 (data da pos-
n de Prdilha) e da< ob|e-
«Sói preconiíados p.na o
d. on ;• dei o ano.

AM n dia IS deste més o

pnemador enviará uma sé-
rif de anteprojeto!, dc lei
an Legislativo Estadual, al-

M?íUiha do S-ísqui
0 desembargaoor Romeu

Rodrigues Silva vai presidir,
terça-feira, dia cinco, as 16
BOrSI, no salOo nobre tio
Palácio Nilo Peçanha, sole-
nkhidc de t rs-ga de meda-
HIM e diplomas comemora-
livs ao s-eouí ¦ -ntenárin tia
ladípendéncia do Brasil.

0 governador Raimundo
Padillia enterrará a soleni*
n?ür. recebendo, também, -i
swdatha e o diploma alusl-*'*¦'- 

0 d* ümbstr-aador Ro-
»eu Rodiiuites Silva foi o
rrcsidente da Ccwssão de

Y*1''.!-:!*; 
do Scstiuiceiitt-náriu

di lndeneniJcncia, que o ço-

\ru)o 
rTumineoee constituiu,

As medalhas serão entregues
a lutoridadea civis e minta-
*** e a rspmaeutajvtes do
duo,

M?« eilra-fa no SuI-RI
l> Departamento de Es-

tacin'cl„<lR*R'-1agem 
d° E* Meiodolopia do Ensino d.

ZV^ir l'A r*-™, 
C.°n* 1-° 

grou. ivunindo professo•™«> 
para conclusão de ter- '**¦-— • - • - ..

O Plano Vaoinnal ie HuhitaeSn

foi uma das ürandes esperaucus do

Movimento ie 191)1.

A lievolucão, empenhada em 'i'1»-

car — firme e audafinsanieiite ****

on grandes preMemae nacionais, eu-

frenloti o icmftn represenlndo IM'I»

irra>e prnhl.-ma hahitíi.i.iiial ajoe e«i-

locava »>m ris«o a estabilidade dn

sistema social e — cnin.i decorreu-

cia — a |>ró|(ria seeurança nacional.

Em verdade, nutro nãn poderia BGf

o proi>ósiilo do novo sislcina, eis que

partil-n n processo revolucionário —

malgrado sua hetcrnireneidade —-

do pressuposto de estar o Tais cada

ver male reejntdladoi eletivamenf.-.

rm ra/ão de — malgrado o seu ee-s-

cimento dcnioi;r,ilico I" glolml 
— se

(lc.sen\(dv<*rcm, mclcoricniucnlc, os

¦MM problemas fuiiiliinicnlnis. uni

dos <|Uí»is eni, indiibitav cimente, o

habitacional, cuja importância, mes-

mo hoje. ainda não íoi devidamente

Hiliiensionnda.

Com efeito, a habitação é proble-

ma tle ordem social e polittca. 
Social,

pelo simples falo dc ser, sua satis-

facão, um dos primeiros 
— 

pori]ilc 
é

necessário — direitos do ser huma-

no e. particularmente, da família.

Política, por.-iianlo enfocando esla

um sistema filosófico e econômico,

como admitir-se, paru sobrevivência

de unia sociedade capitalista, rpie,

cada ve/, mais. HUIHIM*—a áreas po-

pviliicionais se afastem do sistema

pelo fato de — em vcnlade, dele não

participarem? 
( o.no pretender-se

«pie aliíiiém ac ile e participe de uma

sociedade de economia capitalista se

dela não usufrui, ba-icamenlc, por

não (lisiior de sua p.inchi ie pro-

pricdaile privada, da «*i'nl. sem dú-

vida. c a casa própria a célula-ina-

ler? Obviamente, o primeiro passo

para inlenrar o homem na sociedade

capitalista é fa/é-lo seu partícipe,

jior via da propriedade Aquele (pie

não (lisi)õc de ouiros hens e eslá des-

pojado desse bem primário, que é a

casa própria, não participa 
da so-

ciedade capilalisla, anles se consi-

dera explorado pelo sistema.

Dentro dessa ló«ica, o redime ante-

rior à líevolucão de IMi era a "'-

gação do sistema c.i!>i<ali**ln ab-ilo

e de participação, por scr. ao con-

trário, (ão-somente, o redime de al-

ç^uns (*;ipitn!ist;is.

Xa esperança, pois. de — pela so-

Incão razoável dc-sse problema 
—

intejír-.tr, com jusiiça e efetiv imcii-

5-vWçSl if. professores
o Centra r\r Treinamento

lo Estado do Rio 
¦i 

(Cl i'RE R.i) abria Inscrições

para ii seleção dc proiesso-

re» assistentes em 1<*> diecl*

plinas, a Rm tle comple-

mentar o quadra docente da

Faculdade de Professorei,

mantida pelo Centro. Os in-

teronados poderio Insere-

var-se tie IS deste mês a IS

de abril, no horário daa l**

às 18 lioras. na Rua Frnn-

CÍSCO Portela, 794, em São

Gonçalo.
A seleçfto de professo rei

assistentes se lai á nus ,v-

guintei disciplinas: Moolo-
<^ia cia Educação Estrutura

de 1." e 2." graus. Didática,

História. Fundamentoe das

(''.'•ntias Sociais, Geografia,

Eatudoi dos Problemas Bra-

sileiros. Literatura Portu-

ouesa, Literatura Brasileira-,

ungüistka. Língua Poitn-

auesa, Teoria da Literatura,

[ínaua latina, Física E\pc-

limental e Geral. Química,

Ciências Biológica», Matemá-

Üca e Desenho Oeométrico.

Dentro ia programação do

CETRERJ, o pessoal sele-

dosado pelo Departamento

dc Ensino Métlio o Superior

iniciara, 2.,-feh,i, o Curso tle

laplenagem e obras com-

gmentares nt. ireclio Água
>na—Piloto, 

da rodovia kio
uaio—Manaa«aiilia, 

no Sul
flui; '

de 33 municípios. De
a 15 deste mês haverá um

ciclo de palestras para 33

professores (um diretor í

dois coordsnadorei le li
ini" 

unidades, sobre Planejamen-. iminense, 
que scr

¦** este més. .. ,
As obras fazem parte do l0 

Fsco,ar*

fl-mo do govesno fluminen- _ . , . m _\ m .»wra a re^ão sni do Es« Municípios fluniinensei
*m do Rio, a nata atingi- VOLTA REDONDA — O¦- geralmente petas ebu- Departamento de Educação

'•¦>¦ u trecho tem extensão da prefeitura de Volta Re-

J 
tmeo quilômetros e os donda r .tá Informando que

„mKry* 
-****** executados, COntlnuam abertas as ma-

2 
etapa;* executlvo-Snan- t,*ieulas parn, o m-c-primá-

IM*í 
nUl11 Pr*a ,<¦,**, clp rio. com o Início da.s au-

. ains. no valor dc CrJ *as marcado Dará o próxi-
¦a***» 

mo dia auatro.

raMkTj 
,a' clotar t**0**' A prefeitura lá Iniciou a

nha de mna infiaestrutura cont.aecm das novas matri-
«Hs capo?: de supor-

cont.aecm c

alai na rede***f' »¦ oLipwi- QTIIIH Eni if-ur imiiiiíih-'.

g 
8 trátp.-o do Mtoral Rio— prevendn-se um número

SS1?*! *"om a conclusão ria, clr alunos suuerior a 14
*. K**101- O município é re- mil.

le. o povo brasileiro no sistema ea-

pitalista abei-lo, criou sc o Plano ,\a-

eional de Habitação. Trágica ilusão.

>'asceu errado e dificibnenle morre-

rã certo, ei- que 
-usando linalidnde

eminentem.iitt* social, eni \crdnde

transformou-se em processo mera-

mente lilian. eiro-eomereial. lainais

objetivou e oiiíani/ou-se para alem-

car sua verdadeira, nobre e indis-

jiensável finalidade social e nacional,

em termos de segurança, trausfor-

mando-se, contrariamente, en fator
de instabilidade e angústia para

a.pieles (pie, prcsumi\elnu*iile. se-

riam os seus l.eu«>l teia rios.

Com efeito, d«'seonhe«'eu-se que 
—

atendida a liualida«l«* de possibilitar

a propriedade habitacional ás -^ran-

des camadas da coletividade cnreu-

fes de recursos — náo somente fa/-ia-

se. efetiMiincnle. sua inte^racán no

sistema econômico — o que, por -i

só já consütui relc\antis>«ima ra/áo

de investimentos nacionais — mas

também «*.ra\a-sc, 
por outras vias,

no\as fonte-s de recursos para a Ks-

tado. eis que cada MV*f proprietário

«pie se cria <*. ,in ra/ã«> dos haMtOO,

necessidades e obrinaçôes diversas

adquiridas, novo ou maior eontrihuin-

te nenimiif nle dos cofres públicos,

por via de pagamento, dircla ou 
"m-

diretamente, de impostos, lavas etc.

Portanto, cm verdade, a facilita-

cão de recursos para a ai(uisi< ào da

casa própria não c Invoff nem palcr-

nalismo do Kstado, mas investimento

de seu mai*. alto interesse poülico B

social e fonte 
'.'ei¦aflora ie novos o

¦lermaiienli"** recursos advindos do

surgimento ie cada n«>\o proprietá-

rio «ue, ademais, na satisfação de

suas novas obri|**açòea, é fatoi Impul-

sionador da circulação ie bens e ri-

quecaa,
Cada proprietário, pois. ê fonte '1p

lucro para o Estado e para a .-.om--

dade econômica.
Todavia, luis conseqüências, im-

porlantíssimas, ii:".o foram penei.i-

das nem levadas cm conta pelos ela-

horadores e c\ecitl«.rcs do ptelM

através dos joios. \o contráiio. ai

cláusulas leoninas e uMirárias refor

nmladas con-tanlenicntc, ie um Ia

do. e. de outro, a má aplicação .1.»

recursos destin;i«'os a construções il«

qualidade duvidosa <* custos abusivos

inllacionando a especulação imohi

liaria, tiveram — como fundamenta

eonseniiência — levar aque-es i|in

seriam novos proprietários integra

dos no sistema econômico, ã situação

de instabilidadi- liiianccira. ieaeape-

ro e ilcsciKanto. resultandn dai qae
— hoje — os «grandes inleressados

nos recur«.os do Plano dc llabila- in,

não são os sonhados e sonhadores

compradores, mas os empresários «¦

determinados agentes fiuanceii-ON,

únicos que sempre ganham — uns.

ua construção «• outros nas lavas *,

demais vantagens do repasse qM
lhes são concstlidas.

I>aí. embora fatiando dinheiro aos

compradores (tm verdaclr p.-rma-

nentes ino,uilinos com a ilusão d< -¦<

rem proprietários, 
eis qne suas pres-

taçôe-» são alugueis em constanlc

ci.rrecão), tibiin.laiem recursos no

UMI (pie, não encontrando mais no-

mo apücá-los em seus reais e lundn-

mentais ob.jetiv.os, desvia os para

qiiais.picr finalida.hs, por mais «s-

tranhas qae 
sejam, oapapea dc mo-

v imcntá-los, comprovando, assim,

pnlilicainente. não haver atingido,

com o i.Mial sistema, as finalitladcs

que a llevolmão lhe «•omclcra.

Isso, com nm ilefuil babitacion^l

ereseent. . por volla de iei niilbo.s

de unida.les, •• o entesourameutí, de

recursos acima, neste ano, de nove

milhões de cru/eiros.

São irrelevantes as estatísticas

unilaterais ipiando pro. lamam que

foram construídas mais dc um mi-

Ibâo dc casas, pois a peruunta a l.i-

/ci*. dentre outTas, é «piai a verdadei-

ra situação dessas unidades, quando
loram vendidas e quantos compra

dores con scnuem mantê-las ou paga-

Ias sem ir ao desespero.

Outro não poderia ser o resultado,

com o sisi-ma coniercial-linancciro

e autisocial adotado .pie — 
pelo mun-

do afon — enconlroii muitos inte*

rrnaaioa cm conbecê-lo e áeahtim

que o anlieasse.

Com o sistema de eorre.ão monc-

tária incidindo sobre o saldo ieve-

dor c lavas lioniiiuincnl. rohrada.i

sob os mais cuiií* ocos pretexto»;

possibilitando o abusivo cust.t dn*

constiucõ«'s. pela presença piiiiin

nente de determinailos agentea li

naiiceiros inlermediái ios, que, lu

ciando de todas as torneis, ciic-ir.-

cem o dinheiro: admitindo', ainda, t

eucarecimento dos imóveis e a Cspe

culacão iniobiliniia. pelo li

/.ação efetiva dos 
*, aiores

nide:*'.s aos Icrrent

mente valorizados c aden

aceitação bani

vannnte atribuídos a maf« riais de

construção inferior, os responsáveis

pela execução do plano aluuciilaram

os novos possíveis e nci'essários c«»m-

prailores que 
— atentos :in solrimeu

to. ieaeape ro e desencanto dos «pie os

antecederam — ná» pretendem. p<*
Io 

qae 
se transforma cm unia ilusão,

praticar .. mawoqutamo da BqaitdçaVo

da casa própria
Assim, eom toda a ten... ra.ia ai-

vante p sem modéstia, o sistema to

rien e altamente condita nlr com a

realidade brasileira — conseguiu <>

qae — fugindo ás suas verdadeiras
ftnaHdadc** - procurava m*Har, an
seja. a aio retorno d» capital atuall-
/ado e sua imobili/acáo. O primeiro,

pela NnpowiihilIdade a «pi.' levou .«••
mutuários ile resgatarem os seus

compromissos — . in ra/ão di- rláu-
¦cuias 

leoninas e Fora «los objetivo**

nriginais do Plano de Habitação —

c n iiegundo, i"'1;! fuga sistemática

ie suficientes interessados na i.liii-

meio dc r«-- ursos lã«> malsinados.

A Revoltteão, o Movimento Vicio-

asi de l*>*;i, t.ropo-..sc «alvar ,, i\iis

dn desfiladeirn >¦ tia ruína, atacando,

.!«• frente, os aros problema» funda-

mentais p encarando a realidade

sem niislilicá-la.

Bati eviden'.'. pois, rjur um rios

problemas básico», dc ordem reoné-

inica, social c política, Ioi c é o ll.i

bita. tonai.

lategraçãn, no slslema econômico-

soiial. dos inaior*s rontingeateti pos-
siviis ie novos proprietários 

«. co-

mo conseqüência, melhoria dos seus

padrões o romportamente social,

liem assim -ic sua ronlrihtiicào n<>

mecanismo econômico c do Kstado <•

obra acima (!<¦ < «nisideracõcs, int.-r.s-

s.s r vai.lades pi 
s,oais.

Ha de ser realizada, pois prevale-
«•«•in as razões e os interesnes nacio-

liais. P»ra fazé-lo, encaremos a reali-

riailc. Rata, .-vi-, um alo de rora-geni

«• decisão, reformulando, nas bases,

o Plano Nacional d< Habitação, en-

feeaado-o em rarâo .1.* suas itciivas

F superiores finalidades « ,1.indo tim

a uma fase ,\,- paradLsía a perl«'<ti-

bilidade teórica cm 
qae 

— cm v-.-

uo oceano da realidade — as lanla-

sias ijiii .liaram e em qu* 
«iíviiIxc

ram uma das ura mies espeiaiu.a-s da

Kcvolli.áo.

Wilson Leite Fassos

ELÉTRICA
brastlia (Agência Nackmall

_ 0 presidente da Republica apro-

vou mediante decreto, o plano dc

instalações necessáriai ao atendi-

mrnto da.s neceisldadei de energia

piririca ria.-c RegiAes Suclos*r e BtU,

até 1981.

o texto do decreto é o legutn-

Ir:

Art. !.• — Fica aprovado o pia-

no dc instalações necessárias ao

atendimento das necessidades <!•¦

e Sul ate 1981. submetido ao minta-

tro da.s Minas f Energia pela Cen-

trais Elétricas Brasi1 eiras SA —

E1..ETROBRÀS. na forma rio inciso I

cio art. 15 ria Lei n." 5.8!H', de 5 d->

lulho de 1973. compreendendo as

obras de geração de energia elétri-

ra constantes rio quadro anexo ao

presenie deereto,

Ari. 5." -- A rel:i'-ão ri.- obras

elinstantei do quadro anc-co comple-

menta e atualiza as relações cons-

tantas dos relatórios finais dos co-

mitos de estudos energético! da 
'*:-

gião Centro-Sul e cia R"?ião Sul,

aprovados pelo? decretos '"¦0.282. de

2*! rie fevereiro rio Wl e D." 66 737,

ds 18 rie Junho de 1970.

Art. J" — Ficam mantidas ar.

disposições rios decretos rifados no

artigo anterior.

Ari. t* — Este Decreto entra-

rt em vigor na data ria sua publica-

cão, revoiradas as disposições em

contrário.".

O quadro anexo aua arompanf-a

o decreto é o seguinte:

Relação das obrai
rie energia elétrica

l) — Construçãi) peta Centrais

EPétricai de Minas Gerais S.A

CEMIG da usina Hidrelétrica de São

Plmao cie tonna a atingir a potên-
Cia total instalaria rie 1.500 IUW ate

19T9:

1) — Construção por Fumas-

Centrais I'étf!cas H K. ds ITdna Hl-

dreiétrles de ttumbira cie forma a

atingira potência total Instalada de
•¦.o-:'* 

mw até It81:

^i ._ Prosseguimento oor parte
da Contra'.s Elétricas de São Pe.ulo

S.A. CESP da expansão da Usina Hi-

clreiétriea de Ilhi Solteira, de forma

a atingir a sua aotSneta totni ins-

talada de ?,.200 mw. até 1930*

41 - nonstnieão pelas Centrais

riéir.ras rie São Paulo S.A. CESP da

Usina Hidrelétrica rie A?.ua Verme-

lha, lie forma a atingir a potência
total instalada de 1 "RO 

m« até PW1:

Jl -- Construção pela Centrais

Elétricas de Minas Qerata B.A. —

QEMIC cia Usina Termnelétrica rie

Igarapé cora uma unidade de I2í>

r"" para entrar em operação ate

197fi;

ti. — Ampliação por parte da

Centrais Elétricas do Sul do Brasil

S.A. ELETROSUL. da Usina Termoe-

létrica Jorge Lacerda, mediante ins-

talaeão de duas unidades de 12.*i

ma rada uma. de forma a entrar

em operação até 1979;

71 — ampliação por parte da

Companhia Estadual rie Energia

Elétrica CEEE, da Usina Termne-

Arca de Noé
A Conferência de Tlate-

lolco, na qual se reuniram

com o sr. Kissinuter vinle e

qualro 
chancelereu latino-

americanos, se-iimilo o i-esu-

mo «le suai' lwahl|ÍM puldi-

emio na Imprensai não to-

mon nenhuma «lecisno de

real importância. Examine-

mota por e*\empln o teecho

tap«íiiinte do comunicado, qne

rt* jornnis oindn não hn-siani

dinilsandn na integra: 
"\->

rriooiee hiteramei Icauai «le-

verão ha-eai*-«c na efetiva

igualdade entra os Kstado»,

na não-interven«:i,o. na re-

niíncia ao uso da forçai e me-

riidan eoereitivas e uo rerpei-

lo ao direito doi» paixes de eu-

colher feus pi.VprioH alfaie-

mas poUtieo». eeonòmieo» m

«.ociai-»".

O pc«pnn«> Ireclm rnume-

r» itenu MM não oe nfa-aiatri

.ioJLo 
''

FLANO DE ENeI \
de neraeão letrica cie (' S^H I cia Hidieletr

Instalação de ama uni<^B I 150 raciu

¦
81 _ Construção ^H ' ipa-

rtbia Paraense de iH rica
_ COPFLA da Usinaa^H liea

de Foi do Areia -¦ ictai

tudo de -Habilidade 
^U

mica- ^U essa
coneessionárli !^H '..nis-
té.in í ^H " 

31

cie dezembro dc 4^1 rmoe

do deereto de coiveeja^B 72.29J.

de 21 dc maio de >«^H .-an-

rio o inicio de sua * rm

m
t) — Conclr.-âoj^B dos \

crouogramaa l< ^M ¦ 
da-

Instalações ceradora^B 
* cotas-

trução. a leguli :I<^H íUls-

ri- - Por Fnru>Bf ata 8é-

tricas S.A. - ;< 
sBJ de Pov-

to Colômbia com «"afl 'ia total

Instalada de 3*in «Ba Famas.

Hidrelétrica dr tBJ do, eom

a potência totl 
' 

,BJ dc 1.400

Am
clear de A**iduulBM *' 'eis, eom
a potência BV em 602

BV

rii - Pcla «Am Elétricas

rie Mina C ri BV MIO. Hl-

drel-átric. rie \Bm mde. c-m mv .

n potência 
* «B Ia de 440 

^^ ^ ^^ f

ei - Pel«B« m> ;s Elétricas de Jupiá cen a

rie Oniá.s SA BV || ¦ ampliação nal rie 200 nw;

TmB BBT Sp jo-*

^BB,c:o. no cvterior, quanto liem InfoTTOS B rc-umo d«

mjm manulaiiira.los latino- nota ijue houve n«» Mcmco

"™e coação, sul.-tituem. vaola- cão ria» empresas miiltina.n>-

jo-am.-ntc. o „-.. puro e »|m. nait. na América Latina «• ie

plcsda força. l»o,* isso en,.,,,- teu, proaxmttms. 
V -,..,...

Iramos .... i-.--.umo .Ia n..U. «Ic eef-tOS a-nol..-. a HOM

uma tímida eeferêiieia à 
-'npli- passa 

!"«'¦ 'le- ci.nm gato põe

cação de HOVOS lestri.M.es" .. «im:. 'Ic beMNi MOatO* BOSim

merca«los inlerno*» He poise* pode 
-•*' «Iccilrailo. RM lant" 

]
epie desejam eonser\á-lo«. ro- pdo <V"' c-l;« MS rninas, ttUtt

mo Icud... nn que OOM l«- principalmente pelo 
<|«.c dei-

èm pode, pene«rae, Tam. sa do sw» *»* entrelinhas.

ra rie Cachoeira Dou-

potência instalada rie

fl Pcla E*-Dirito Santo Centrais

Elétricas S.A. ESCELSA; Hirirelé-

trlca de Mascarenhas. com a po-
tència total instalada rie llã.5 m•-:

I) 
_. pela centrais Elétricas

de Sio Pa nio SA CESP. HidrelC-

trlca de Proi-iiss:.'** com a potén-ia
total instalada cie 264 111".:

hi _ peia cfsp. Hidrelétrica

de Capivara, eom a potência to*.al

instalada ,\r «iO mw;

li - Pela CESP. Hidrelétrica

rie Paraíbuna. eom a potência to-

tal LnsUlads ci.* 86 mw ;

ii - Pela Centrata Elétricas «*n

Sul 00 Brasil S.A. ELETROSUL, Hi-

drelétrica cia Salto Osório con' a

potência total Instalada de TOO

mw:

ki - Pela ELFTROSUI.. amplia-

cão da termoelétrica de .lorie La-

cevria. com potência Instalada de

119 mw;

li . Pela Comoanhln r.-tnri **l

de Enei'-g,a Elétrica - CEBS, Hl-

ri;--l"íriea de Tiauba. rom a potêií-

cia total Instalada de BM mw;

i CEE. ampliação da

Termoelétrica cie Candiota eom .1

potência instalaria de 133 mw;

a) ... Por PURNAS. conclusão

ria ampliação da Central de Furi.i -

com a potência adiciona! rie ?00

E8P, conclusão da

ir Hidroelétrica

potência ariicio-

.lo .IB H'-'M
l>ai|Mawfl

011 proclama flH

encerra o reconhecimPn^^MM

«pie 11 verdadeira autodeiei-mi-

nação 110 mínimo necessita de

meia-soln.

>'erdadeiramenle. como

andam, hoje em dia. a« rela-

rõe* ii-ilei-amcricana*'"* Hoje

iioiam.«e preseiee ("aMdtdaa
cnrrritis»»'") r|nnnto nn Hl t*
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INfENSIFICAÇÃO DA CAMPANHA DE

PREVENÇÃO E COMBATE AO CÂNCER

Horóscopo

HeTJmmZ

A campanha
São Paulo será

da. graça

lhões de

dor Lau<

no falan

le combate ao câncer etn

n sensivelmente incrementa-

•onvénia no valo. de 58 mi«

ilros, assinado pelo governa»

itei e o ministro <ia Saúda,

. Bandeirantes.

No mesmo ato, foram assinados OUUOI

três importantes convênios com o obieli-

\o de implantar o Sistema Nacional de Vi-

güânda Kpidemiológiea e Labor.itóiios de

Saúde Publica em Sfto Paulo e ofpiipar o

hospital da PM que o governo estadual

vem construindo no Barro Branco.

Ao assinar quntio convênios na IrM

de saúde com o governo estadual, o minis-

tro Mário Machado de Lemos lembrou que

o prosidenle da República autorizou uma

programação de comh-r.e ao câncer no

Brasil m valor de 220 milh«Ses de cruzei-

ro.s. Desses recursos. 60 milhões se desti-

nam a subvenção de órgãos assistenciais.

Para os convênios destinados à implan-

lação do ssistemas de \igilància epidemio-

lógiea e de laboratórios de saúde pública,

a verba é de sei* milhóes de cntS-iroa.

A vida contou assim... 0arc't**tfl»

Carnaval dos campeões

Vias navegáveis dão

apoio ao desenvolvimento
"In credo, ln ci.u/. eli .¦11. Virge Ma-

ria/ A; preta veia .»r benze, mr ampla'

<*> ,. ,, o Xa i".. A- preta veia nio mente

nâo alnhò...".
E Salgueiro desfilou Maranhão e ma-

ravilha vermelho-prata no prata do as-

fui1,; da Aven.da Presidente Antônio Car«

los. fazendo ati* U :a Minelli cantar iam-

ba glgatlli e ciando a ccrit.r saudade ui-

ganl> de .Itic.l Oarland, sua mãe e encan-

temente d< cocidade nossa num tiáffi-

'o dc O:, que "ra um carnaval lodo digno

do Rio que Liza velo conhecer .¦ amar

0O0

Enquanto Salgueiro nosso faaia car-

naval fora de série para ser campeão, e

Canário.» dizia amém, também, a sente

vivia so carnaval de eampeôe», ln nos lon-

ges da Vila São José. oa sede no-a do

clube campeão 73 de Duque de Caxias, am

amblència mais do que pata a tren e <

que a dente nâo descreve nem com le-

tra de forma nem cum palavra dp boei

porque virou lembrança pnra se etenil-

.ar em saudade.

Porque o carnaval cia Fundação sSao

José tem nome de tranqüilidade.
oOo

E vimos lá povo quc é gente, genta

aue e povo puxando samba da Porteis

com ritme e harmonia que a aiul-e-bran-

ro dr- Madureira nâo mostrou na fcrenl'

dn cantando homenagem ao Plxingulnha,

Wir,;i;;„ bom l»t<* SC tOmCU illW.ttU.

t rimo» lá povo que é gente, gente

Min . povo c que »e espalha em quase

doae mil família» que lá Habitam »e ta«

tegrando numa et lamlüa, pelo poder

aurisplendent* cie comunicação de uma

coisa que »»¦ riu ma Samba e que a gents

tem que e«erever assim mesmo, com S

E vimos i.i pO»0 qu. e «ente COS. _•»-

tasla, externando alegria pura. v. vimos

ia gente que * pow>, fardado e ssm a*.

erssidade de fazer nada porque não **•

via necessidade cie policiamento Não so

pelo eomportamenot impar de wds .»omu-

nidade chamada Vila Sáo José. como

também oeln eompostura impar do» com-

ponsnte» dO V Batalhão ria Falida Mlh-

'ar fluminense.

E vimos lá um Tenório, líder de Idéia»

e ideais, sendo um líder da folia, coman-

ciando samba e cantando com o povo »a-

bendO letra c\e cor.

laçio do progrea
apanhas! o proa*

_n.>p.
traná
«ral do I.NPVN

MO rTrinòinii
'.eiamente ao BI
da» usinas h.cl

ntando qu»

louco cie 1

Dlaa» o a

un .

.via. conatluet
i-lo. contribui!
de ãssaavalvl

>rui taaroei um papal de

Biail industriaii-ados elas

devendo o seu aprovei'--

ireaetBMatO cias netesslria-
.iicas. .omu acontece
foi feita ni.trm pelo

>"Zavea Bofboattan, aérea-
,im instrumento cie apr..-

o pa'a a de_íentraU«açto
íon.n econômico,

do Par,

cm a OOMttUSâa das bturasen.» de Jt-pià e Una Solteira. A

'.ratem hidrelétrica r dc navrx_g*i. do .hipiá, que integra

[ conrmlo cie UrubuPiiní» »• exemplo raro em que foi pre-

IMa 
"wo-eltAinenií. 

rte um p ...|e;o de finalictade, mnltipUa

iu» .'iá a malM obra do ftenero. ne mundo ocidental.

Bacias

quadrado* grande paru
*ndantc que a bai

)iiho.s ci. qu.lóme.
... q-.ais é ron.tiUiid» pelos pantanais mangroasenses

traná Inferior trn(es»m embarcacóei mari..mas; no baixo

nbareaOétS Bormai» de navegação interior- no medio^apen»»

nbarcaçéa» com caracterlatlea» espe'"" 
""

A rede hiclros.-àfica brt-sileira * uma das atai» v,,sl_s do

iTinc.n não td Mia .ua exiensno. mas tàmbé» pela impor-

sncia (tas va.fte» dra rios que a iivegram. Dtsw o con.imd-.nte

Zavaa tngll-_-_Hn que so * basta *SIS#ljtal abrange raup 'ia

ii.cl.au da superfície d.) lerntóri.

fisran* representa pouco mais S'

rnguai-to t do «ao Rasasse sir

brasileiro, e oue s b»cl* do
!0"! do território brMtlelro.

. se em torno doa .% .

ttérlO bias.lei:

lin.fm inen.ili
.- tf.iTu.pc:.o rti
. a devido »o

emb» roa ções 110:
do gttS as que trafegai

de navegaçlio fluvia!.
1 no trecho b_.na> H*

o merúo e o alto P»r«-

ft_M»j_______y__<
mrMlmVMWfl»

—0O0-

pode ttsSffor 1 so tudo. * ç.

teve um carnaval í campadas, cn,-.-

r nosso presidente Kleber LepSI num

•auto e agradecer balslnho peis alecria

odi deste earnaval 74 que a pMs cento*

Vc que H
.pena» as dt> m

tfers *« instalações por
expressão eeonAmK

ma

Katamo»
der e vier.

pri lidsnU. Psra o que

ííbghoaiian daStSCOU, em território bi&.li.

ria» » Por'o lc'_',--. As obras que mais
•vo sao a.» barragens rie limitara ma. a i

¦auadaa: Asar* próximo » foz do fguaci
-.1 a 30 guOòmarraa a jusante da foa ot
cimo to rápido rin mesmo nome- Aipe. I

do de igual nome: diques frontais de lt

I.-quina e Reia V.sU: Canal de contorno

nr- contorno rápido do Aipé: e canal de

rrédir, Purana e cln médio Ur.iausi.

iàrlss epr-slderando-se

,. o comanda ti ta Zaven
.-,,.), ss cie Porto Men-

Iniiraaiaai I nawaa"
wnU ri.i salto rie Sete

: Sete Qued.-s; Igua-
Iguaçu: Corpus. pio-

mo i lU-SBtS cio iapi-

1 LSUÍ-enço, Rsnla ->

de Sete Quedas, canal
iisação rias bactBS ÍO

A Caminho da Lw Babalorixá Paula

Newton de Almeida

MAUTENCIDADE

Dentre as obras rie.tac.m-se a oarragem de Paranisii-a.

Atal-Sada POUCO tbalSO da foz do» nos Irai e hinheima. para

a produeto de energl» e navegação: barrtgatn rt.> Ilha Granoe

itlttl luntO á cidade de Outlrt que Ml* altaraStiSS da de

Ptranalar»; eetum da bSRssssa de ilha Bottsim; detroca-

r-entn do» r.aixioF do Paranapanema O trecho naveeavel do

«ito Psrana Mtsnd_p>ae rto 0'.i«!'a ao porto rte .tupis, com cei -

es de IU quilômetros. O alto Paraná js est» sendo csnslusdo

Destacou a unpoi laiicm dos nos que curtam o País em

urias as dlreçfles, pais o desenvolvimento da navenaçao nu-
¦ia! Entre os de planície estão o Amazonas e. seus afluente» a

montante - Pura», .Madeira. It» e Japurí - e o Paraguai,

laiatiIllHdn» por 1» cleclive suave c regular. Os de planalto

.áo o Psrans e seus afluent/-». o Sao Fianclsco. o» afluentes do

.masonas ms» a jusante como o Tapajós, Xingu, Tocantins

t Trombetas. .

ImmM

n« 1 ios de*»e tipo — disse o comandante Z.v-en Boghosshin

- apresentam uma tUSSSBto de extensos estlrôes. com pouca

orclividsde. inteiiompidos por quedas oue formam corredeiras

ou CHrnoeuss por vezes de clevivct» signilicaçá». cano os üe

Shlto» rto Iguaçu » a cachoeira d» Paulo Afonso Essas quedas

ornam .Iiflfll senão impossível. I navegaç&o de baret-* mo-

cernos mas repratantam um exrrsordinárto potencial r-ner-

Os nos .-osteiros. em sua maioria de compiimeuto redu

•ido qne descem, direcamsme, do Planalto Central Brasileiro

paru o Oceano Atlântico, estão dittribtiido» ao longo da ooaU.

iner.1"! rio Pais, desde o Moi-deste até o Rio Orande do Sul.

t (Ua principal rarecteristica é o falo de possuírem bacias

verteiues reduzidas e leitos esesvado» em terrenos geralmente

cristalinos Os anis perfis longitudinais náo são regulares_ e

tsrSSSntS-B uma sucessáo de sttirCies e travessões

.i»o ofeieoem, em s-- --—- -¦>•¦''

lecein a nsvejaçSe.

ARIES - dl 4a «^
a 20 de ofcrü. ~ p^jj
»_us hMWMNI pttsoot
(Ktrna dos futilidade,

ambientes, t hOt0 
^

pentor um pouco m»»
no seu amanhã RN.

ja coatro o pes.»*»,»,

NwNOfO favorável: )n

TOURO - (21 de om

a 20 de maio — N gc

ouça a palavra latia*

ra do» intrigantes Po,.

siveis contrariedade. ng

ambiente de trabalho

Urn chefe atencioto

procara ajuda lc Hu

moro favofóvtl 237

GÊMEOS - 21 dc

maio a 20 de junho —

O tempo perdido em fc
vqgoçóes inúteis, preci-

so ser recupera-lo Vo

cê perdeu, há pouco,

umo chance excelente.

Outro ettá surgindo

ogoro. Número favorá-

vel: 321

CÂNCER ~ 21 dc jg.

nho a 21 de julho. -

Ponho suo corrtspon.

dència em dia, que cit.

tre as cartas está umo

noticia excelente É o

período bom poro m*

ta» Negócios tmm

á* Número tai.rovol

m,

 . Asaim. ele»

maioria, condições naturais que favo-

prol- 1

«c 
pre

DA, pi

pilllM'11

nripioa, ;» Ia

mt se |>fi.lii

ji(»-iiasi.

ma peqae

fiei aos pr*.

.. tamúo m**

. V l V1KVN.

inuiilénlini-.

paHicipi ídiaaa, ca»

. «•• maiiténi íi«'-i-

reli«iãi>. ma- pri

ide par*

Freqn
iiilcntiiiilHílc .lc

tiii-ni

ii fa

Creücü

liuiip

1:1 un culi.hl.lr

ida dc in

11

ulilltn

mm*

riiupa. I

(ironii
lá M W

.|.i.

tltriii

itttinio para otnr* e*mU**\ m **se

vont-Mti iu ou uma prioridade 
i|"'' ala

. naa ilf-i-ja. né* lhe

i\n- um a ii<i|iieiilar
não tc-in ilic

r ...M.eiliila.

Hipilll' -• ISII »t<»

Muito*

lidade. sei

, ,,„.- II..-no

lo.

etc Existem pr-

mo di. o velho

|)<-u- e .mira .•

cimc- liá tniiiiii- a

julga
>o de

podia,
rio: 1

\r-7,c-

trabalho*

, |r aa r.-uii

aquela baa

M prodtapa

Rm da njM
¦rm 11111 i-o;

:ani rom aiiu^la aa*

pranto» ,. rolal.orur

po»«ível 
»• li-ntainen-

palpttea, as apoaltoa

nt- iiiic ait-nili-ni. tm

dila.lo. uma vrla a

» Otalio. Kc.oriloinr

10». poasafs uni* atui-

prolissioiiaih. 
iit.o

„|,„. .Ir.i.lo ao liorã-

ia vonlmli'. iiljiinua»

a trabalhar cm

I aMMMM não fi-

ato com a cntiila-

r|p. ferto ilia porém, também desido

aaa m»m aiateren e partindo daquele

real princípio, 
"quem 

precisa vai'*.

Ulllll ler uma conversa Iraura «oin

os ini-emos e qual loi a min ita sm-

pr««a ao constatar o molix.i do não

inniparecimenlo ao c enlroí tf**.

fonha. medo de encontrarem algum

comíh-cíuo uma se/, que jamais po-

cliam »cr reconhecidos romo iiinhan-

cli-la-! Vão preciso 
liir.er ila minha rc-

•olta. da aliliide tomada. E hoje. pa--

todo» muitos anos. nào é aasaasário

lalar. qm- ainda ciiionlramns pessoas

*r 1 nx-ruonhaiM ila sua religião,

ainda pensam 
-n 

que vão dir.er os

amigos', que por ocasião de um cen-

«.. Jttauyáflaa ou preenchimento 
ile

aliruma requisirSo que rile a reli»

jiiào. se omitem, menlem. como >er-

mes ile.prerivei» que são. Ma*, na

hora do aperto, na hora <la aflição

uma ssolução imediata para oe s*-us

proltlemae.
Ser aulênlico é crer-te naquilo

que »e faz. ler-»e convicção «le seus

alo- e *er umbandista é olhar para

Itente, com o peilu erguiilo. com a

fé no coração eom a confiança nos

guia* e orixás: ser umhandiMa é con-

fiar nos protetores» em todos os mo-

mentor,. 00* bons S principalmente

noa ilificeis; ser iimhaiidisla é jamais

negar, omitir ou S8 calar no que se re-

ferir à nossa religião. Aos iaUo». ao-

hipócritas, não faltarão as difleulila-

iles. mas ao autêntico, ao correio, a

rrtlaaa <le que 
'Filho 

de Pemba não

cai".

Sarava •»* leitorea.

SINAL AMARELO
M AZ f Dl HO

A Noite é o

Espetáculo R NRO

E ouçam diariamente o programa A CAMINHO DA LUZ, ppla

HÁWO SSOíAC^BAtíA. de meia-noite- (zero hora) à 1 (ama) hora

Sua mae o aguarda, meu

^t^:

Válter. como era conhecido entre o« colegas da

R_.d;o Difusora Duque de Caxias, no tempo em que

José Barros era diretor, está desaparecido de ctusa,

para tristeza de .seu» pais e seus .ainlli-.res, desde o

ano pa.ssado Seu nome verdadeiro e S.bastiào Van-

derlei e estava "ursando a 2» serio do Cur.so Cientifico.

qusndo desapareceu. Depois de deixar o emprego »em

nada comonUai, Sebastião completamente desorlen-

tado de.-.apareccu por completo, deixando sua mãe em

extrema agonia E é ela quem apela dramaticamente,

através de LUTA DEMOCRÁTICA:

- Volte, meu filho Dá-me a graça de t*-lo nos

meus braços Atenda o pedido de sua mãeílnha

Quem tiver notícias a respeito de Sebastião Ri-

beiro Vanocrle.i íou Valten e só comunica: com o tele-

lone -BBI - Caxias. GRATIFICA-SE

Queríamos 1a:er uma tvgattttt às ov.tor;dades do

tréJudm, com icjeréncia ao tráfego nas estradas.

Seria a de ;a:er umo publicação oficial, — c nós

aoui. estaríamos prontos a dar a máxima coberturm

oossivel — em jornais, revistas, e estações de_ rádio e

teltviiio, sobre os deteres direitos e obrigações dos

motoristus aat estradas, e também a colocação de pia-

cas alusivas, o mais suscinto possível em paradas e

pontos estratégicos que pudesiem ser lidas com facVx-

dade sem pgrtgrbsr o motorista I o fiom andamento da

tráfego.

glgSJ placas deveriam ser dc tamanho bem it.t-

vel, com aeíetiHo. e dísticos, até mesmo humoristas,

que chamassem a atenção e despertassem o interesse

de amadores e protissionais do volante (há muito pro-

lissional sem a devida tarimba para estrada), como por

exemplo:

Dois carros desenhados de frente, com o motoris-

ta da direita, sorrindo, com o braço de fora mandan-

do o da esquerda ultrapassá-lo t dizendo: — "Pode 
pas-

sar amigo, que o caminho está livre".

O da esquerda, por sue vez. iá um leve toque de

buzina e como som da mesma, aparecerá escrito 
"mui-

to obrigado": ou então, agradecendo com um peque-

na aceno com a mão.

Embaixo, dizeres como:
"Nào 

negue a itltrapassagem. pela esquerda, sem-

pre. que for possível. — Amanhã será a sv.a vez".

Só ultrapasse quando tiver uma visão completa da

atraia à siia frente, e ver que terá todo o èrilo na

operação.

Em outra placa, desenhar, por exemplo, um RI-

dívidito sentado numa tartaruga, dlriginão-a como se

fosse um automóvel, trafegando pelo esquerdo {ou nu-

via estruaa de ptãn dupla) com o caminho vazio à sua

frente e uniu tila interminável de veículos à sua reta-

guarda e ele fazendo o r.rí-.-ieo sinal de MANDAR PAS-

SAR POR CIMA.

Outra placa, também, com desenhos demonstran-

do o perigo que consiste uma ultrapassagem pela di-

reita ou pelo acostamento e recomendando nunca ten-

tar fatè-lo porque estará arriscando a sna vida t dos

outros.
Enfim, poderíamos faie.r um tem número ie su-

gestões, inclusive, com os próprio» ffe_er<ru>.. também

para a íono lírbftnn, mas para Isso precisaríamos ta-

ber do interesse ias autoridades, para não perdermos

tempo Inutilmente.
Esperamos rt devida manifestarão de. tnttrettt na-

ra darmos toda a nossa colaboração A canta dn trin-

Sito.

* Estivemos em diversos
bailes carnavalescos e en-

centramos inúmeras vede-

ta.i do rebolado e de shows

da noite carioca. No se-
tor social o aue mais nos

uri&ie-ionou foi a Asso-

ciacio Atlética Vila Isabel,

onde a animação, tanto
de noite, como no» infan-
tis. relneva dentro de uma
alegria conlaaiante e do

re«Delto. Parabéns aos

nromotores do carnaval no
Vila. Já no setor popular
verificamos a animação
nos Democráticos. Cario-

cas e Embaixadores. Este

último. Imperava a pre-
senca das vedetinhas e os

salões tá eram pequeno»

oara conter tanta gente
entusiasmada.

cão fot total com Serafim

Pinto a frente dos bailes

e orientando todo o traba-

lho da caaa aleere da ave-

nida Atlântica.

• O Cow-Bov funcionou

na base do hi-fl e nào con-

tinha a multidão aue aue-

ria se divertir na anima-

da casa da Praça Mauá,

principalmente os estran-

geiros aue vieram passar
o carnaval 110 Rio. Náo
houve show durante os três
dia». A Erotika ficou fe-
chada. o mesmo aconte-
cendo com Litle Club. Ba-
cará. Muniace. Don Jardel,
C.arrous_el e * bote do No-
ra CapeJa

Vá e leve sua lamíli. para assistir

a Revisfa Carnavalesca Comi-Sexy

TOCO NA SAHDINHA DELA
DM ELENCO TRS-I-BrDAO

NICK NICOLA — TÂNIA PORTO

IARA SILVA - OEANK OH-SS! - MABLJ-N- OONCAL-

V« - LOURDES UMA - TTOIWC» - CHAOÜINa»

ATRAÇÃO: JOftff 10KD0 0 Zf BONITWHO"

NO HMM CAELOS OO-IBS _ aBSBBVAB .-_-.-»l

BOBAtaO - DS 1» * BABADO M I t 1.* I HORA»

^mmm__

* J» no» desfile dos

Grandes Sociedades, o In-

dependentes levou quase
todo o elenco do Teatro

Carlos Gomes, elegendo

rainha a vedeta Sandra 
'

ThomDSon e como princesa,

Aliclnha e Glauce. Até

mesmo a rainha dos Pier-

rots. Lorelel Bezerra pre-
feriu desfilar nelo clube

do Joio Batista de Lima
Na avenida, nn entanto, o.s
melhore» eram os Tenen-
tes. com seu enredo e os
Embaixadores com uma
comissão de frente forma-
da por raoazinhos de 10 a
15 anos. muito bem coreo-
grafados, com um lindo
euard.-roupa de Nelito
Flores e uma oá de vede-
tinhas fechando com seus
lindos coroo» e seus sorri-
.sos. como íoi o caso da
Claudinha. Os Embaixa-
dores estào na mira de
forte concorrente ao pri-
meiro lugar.• • •

• Os Pierrots desfilaram
com alotuma» vedetinhas e

teve na sua comissfto de

frente, cinco garotas do re-

bolado e o W Dlniz. como
"bendita sois", enquanto

noi Tenentes, cantava a
"Meninlnha 

do Gantuá", o

tenor das Américas. Ed-

son Oil. homem da noite.
O.s Turunas multo bonito
e os Fenianos. aoesar de

bem montado não concor-

reu a claslflcacão. mas

desfilou nossos comoa-

nhelros Peixoto do Vale e

Irineu Medeiros.

* No BaLéro s snima-

O* teatro» não funcloaa-
ram e tò ontem reinicia-
ram suas atividades.

•„ -idtx°__PP"^______, -' «^fl

LEÃO - Í22 it lullw

o 22 it ogotto: - Mm-

to cuidado ao atrave*.

sar a vio público V(i.

cuios, e»ta tarde, tm po-

sição negativa, ptm

sua integridod» ümm

Bo« pare ganhar ii-

nheiro Número W

rável: 536..

VHG-M — 21 ét w

ta o 22 de s*t««kr«)

— Powoo de qutrn »

té gotto, pr»0-Uft-M

com tem ootuato», m

tameeom^kaeos. At

ét atrncêo v> '«**

opotto, ssnào » »«^

lório Numere lavem-

vai: 740

UUtA — '2J it ftitm-

bro a 22 dc outubro) -

Deposite confionço i«-

teirs em que"1 en,r0-

há pouco ao seu comi-

nho: mjm P-"0 
real'"'

algo important» N--

pense em jogos de *A

Número fovorovel: *«¦

ESCORPIÃO - OB I

outubro o 21 de «ves-

bP0) — Não se mm.

se houver provoco?»»,

no ambiente doméstico.

Mostre-se atento ope-

nas oo que snvoWo -"

nheiro. Bom por« 
•'-•

g«ns 
Númaro iavore-

Vti.trH

SAGÍTÁRIO 
- 

f f
novembro o 21 d» 

J

$.ui objetivos actma ««

ty<|o Caminhe **

cos.ioate, qu» 
suo »•

Néssta 
Nâo s.d«-

cuide da saúde: mvt*

um pouco 
Número 

te-

vorável: 539

- 91
20 m

A vedetinha René i ume
das forças dos shows c/o
Canecdo, dançando e sam-
bando com as Garotai

do Rio.

CAPRICÓRNIO

ds dsssmbro 
o

janeiro) 
- 

^a.t

5 prstsntão 
Am*

do há muito, relottvo

emprego 6P«™Jj

omor com sm »'£

no. lábio». Cu-dodo mt

«codas M*** 
*«

rável: 6S3

f,COs e volva-s. P

uma porsnta. 
™

fovorovel: 401

PEIXES - f2° ée K
l 20 de ntoU'

retro a m

_ Insista mm 
JJÇ

,õo amorosa, V>

367
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perArios de massas e biscoitos NO TÍT MA 5

DO REGULAMENTO 
DO REGIME DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Vimo' na ediçio pagada a matériu sobre o F.nquídra-

to do segurado de acordo com o tempo de l iliat,ão na
"'hêla 

do ««láriA-base, também Já publicada por esta coluna,

lu i« veremos a parte referente aos Casos de Fracionamento

Salárlo-Basp. de acordo com os artigos ÜJ7 e 2:12. do

s» ulan ento do Regime da Previdência Social oara depois

, wtwoi dJ Procedimento das Empresas com relação ao

I Trabalhador Autônomo.

EUboramoH e*t« cotuna do acordo com o Regulamento

I tn Rcjíiiu' da Previdencia Social, aprovado pelo Decreto

• 71 771 d^ K de setembro do 1973. o. avisamos ao* nossos
, 

' 
. f.u^ (,i:l;iquer dúvida ou encalere< imento podeião ser

nlicilaío' a Irtne.f Medeiro*. através de carta- a no--a

rednclo mdo apenas que mencionem no enveiop. o U-

| lu|o de«t» coluna.

Casos de {racionamento do selário base

à, . 
*.27 e 232 do Regulamento do Ri^lme da provi-

Unil SOfi^l •

O Sa'ár'o-Base õ iiiftis: etivel do IratHNonanunto. a me-

I PÓ' flUPl . .
d — fiQue o s guiado su,Cito no nuv.mo

iribuir. também por motivo de auxílio-doenca

& h oó c .e em que o valor do sal:»'lo-uaso

no marro te 10 dias que antecede ou -u

[i(1.: ionro me o caso.

b< — no caso do segurado, sujeito a sa rino-b-i-c

imuilânramente empreno ou ativktadp uno enquadre na ca-

h'2oria de autônomo somprevndid* no aiti.o 3". tem III.

iliiua 
"b" ie*-avul»o\ e perceber remuneração que adicio-

naia ao «aiaíio-baae iss.iite numa importância superior ao

llimiie «lítlmo permitido do salírio-de-conirlbuivão. sera

«trihuiâo salSrio-base de valot bastante a respeitar, na soma,

I aquele limite máximo.

c) — dKa respeito a empregado doméstico, quando •

Ldmiüio, dispensa ou «fantamenot ocorrer no r-ir-n do m*a.

[mo em 1üe sel" proporcional ao número dc dias de trabalho

Procedimento ias empresas

Está malvada para o dia !í do

corrente, no Tribunal Regional

do Trabalho, a audiência de con-

filiação entre ok dirigentes do

Sindicato dos Moafteiros c da

entidade patronal, visando à

questão salarial dos operários

dos setores do massas alimenti-

cias e biscoitos-

O Departamento Nacional de

Salário estipulou o índice em

1(5.49 por cento, r|iio deverá ser

arredondado para 16,.>0 por cen-

to.

Os empresados ^«tão reivindi-

cando, a coutar de 7 de dezem-

bro do ano passado, o seguinte:

3  reajustamento rie 25 por

cento: 2 — 
pisn .vaiai itil no açor-

do com o Prejulgado :i8: :i —

horas extras acrescidas õO por

cento (as duas primeiras) 
e 1'tO

por cenlo (as demais); 4 — fé-

rias de vinte di;is, sendo dez pa-

gos em dobro.

Adiantou-nos o presidente 
do

órgão profissional, sr. José Ro-

drigues da Silva, que se não íor

possível chegar-se a um acordo,

o dissídio coletivo, então, terá

de ser julgado, oportunamente,

pelo plenário do TRT.

LD.SINDICAL:

Muita sujeira no

carnaval carioca

Advogados terão revista

Brevemente, estará ctrculajido uma revista d*
Ordem dos Advogado» do Brasil, que focalizara obra?
de caráter jurídico e as decisões locais. O plano foi
apresentado pelo conselheiro Carloi* Alberto Direito ao

colegtado carioca.

AuxHier de serviços médicos

Interessados em participar dc Curro Auxiliar de
Serviço,v Médicos, promovido pelo Sindicato da? Par»
teir&a, devem fazer suas Inscrições, de segunda » sexta»
teira rias 10 as 17 horas, na avenida Marechal Flori»-
no, 207, sobrado, «Rundo as dirigentes da entidade.

m« a con*
¦ia «ipo-ie»-
.'iá propor-
de o bene-

exercer

Com relação ao irabalhador Autônomo

Artigo 2Í4 do Regulam* nto do Rejim»

iiíí.al.

d« Previdência

de trabalhador
_ A empresa que utiltiar dos serviço

Iautônomo, sujeito ao ia'ário-base dever;, eutreaar ao «ego»

Irado por ocasião do respectivo pagamento, fi' 'oito por

da retribuição a ele devida, até o montante de -eu

<.aláriô*ba£€.

Se os serviços do trabalhador autônomo forem utilizados

litiait de uma vez. durante a mesmo mês. por unia só em-

Lrdl ,-p-u'tando a emissão de varias faturas ou recibo*, será

| observada para os efeito'- do dispo-to 110 parágrafo ante-

1 r o . a soma da- importância pagas, até o valor do salário-

|hl'í do «ejurado.

Se os aervifos forem uitlizadns por mii-. de unia em-

| (o,#, nu curso do me* mo mê>. a entro j a.» -.-i «jurado de

|í'j (oito por cenlo) da retribuição a ele dcv'da por paile

cia, emp-eaa* que sucederem a primeira na utilização do

terviço do trabalhador autônomo, far-se-á a titulo do com-

> enientaçáo, sempre que a importância ia reembolsada ao -e-

[ jurado Vo tiver ainda ai< ancado o iimite dc 8'» ^oito ps>r

I tento; do respectivo salário-base.

Somonte dentro de 15 dias

será desinterditada a Aveni-

da Antônio Carlos, segundo

informaram as autoridades

competentes da Riotur. O pra-

zo foi previsto para a remo-

çao das arquibancadas e o

DETRAN só liberará as pis-

tas depois que esse trabalho

estiver totalmente terminado,

segundo informou ontem seu

departamento de engenharia.

Às primeiras horas da ma-

nhà de quarta-feira, iniciou-

se a desmontarem das arqui-

bancadas de madeira ífraças e

que quase ruíram durante o

desfile das grandes escolas^

O coronel Aníbal Uzeda, pre-

sidente da Riotur, prometeu

empenhar-se para que a ave-

nida esteia desimpedida antei

do término do prazo de 15

dias.

Trânsito tranqüilo

O trânsito esteve tranqüilo

durante todo o dia de ontem

no centro da cidade, apesar

da interdição da Avenida Rio

Branco, das fi às 9 horas, para

limpeza. Só houve alguma

Aprovação em vestibular Contrabando de Cafona

confusão na entrada da Ave-

nida Presidente Antônio Car-

los, que alguns motoristas, in-

clusive de ônibus, julgando

desimpedida ao tráfego, pre-

tendiam percorrer para al-

cançar a 1" de Março. Foram

obrigados a retroceder e pe-

gar a Marechal Câmara, o que

tumultuou um pouco a movi-

mentaçâo de veículos.

Por outro lado, mais de

quatrocentos garis e 30 ca-

minhòes levaram mais de seis

horas, ontem, para retirar a

grande quantidade de lixo es-

palhada pelas Avenidas An-

tônio Carlos e Rio Branco,

conseqüência dos desfiles de

terça-feira de carnaval.

A cervejada

Os garis acharam espanto-

so o número de latas variar,

de cerveja. Nos bairros, fo-

ram utilizados 300 homens, e

antes das 13 horas, a Celurb

considerava encerrado o tra-

balho de limpeza em toda a

cidade.

A mesma coisa aconteceu

em Niterói. Mais de 20 tone-

ladas de latas de cerveja va-

zias foram recolhidas pelos

garis da Limpaier. A limpeza

começou ontem de madruga-

da e muitas alegorias ficaram

destruídas nas imediações da

Avenida Amaral Peixoto As

praias amanheceram limpas

ontem, mas o maior contra»

tempo dos garis não era com

o lixo e sim com dezena; de

foliões que, encerrados os bai-

le.s, — 
principalmente o do

Canto do Rio, — iam descan-

sar e curar a ressaca na areia

das praias, sobretudo na dc-

Tcaraí. onde de manhã, ainda

podiam ser vistos deitados e

dormindo.

A mesma sujeira foi encon-

trada nas praias oceânicas de

Itaipu, Itacoatiara, Itaipua-

çu, Camboinha e Piratininga,

distantes mais de vinte mi-

nutos da estaçao das barcas

de Niterói, que contini^ am

até à tarde de ontem em esta-

do lastimável de falta de hi-

giene. Estas começarão a ser

limpas hoje pela manhã, ecn-

forme nos declarou fonte bem

informada da Secretaria de

Obras do Estado do Rio.

Joalheiros e lapidários

Com relação ao INPS

Tcua:ado # reembolso ao valor da contribuído sobre o

. Míino-ba&t. o valor relativo a !»", oito nor cento» da

parcela da remuneração que exceder o >aláno-base. será di-

retamente recolhida ao I N P S. (Instituto Nacional de Pre»

I \ dünc-ia Social, pela Empresa.

Obtervaçiet *— De acordo com o ártico 457, do Renula-

Imento du Regime da Previdência Social, aprovado pelo De-

trretc 72.771 de 6 de setembro de 1973. as contribuições

Iritvidas pelos autônomos e empresas que se utilizem de seus

I »*rviços, nov níveis previstos pelo Regulamento do Regime

lis Pravidéncla Social «erão devidas a partir de 11 de junho

I de 197S.

Na próxima edição a matéria: CONTRIBUIÇÃO.

Os agentes de Policia Fe.

deral Jo»é Gabriel Corrêa da

Silveira e Raul Marâes Pcrei-
ra, lotados na 

"Jlvlsão 
de Po-

licia Federal em Foi do Igua-

çu, foram aprovados no pri-
meiro e segundo lugares, res-

pectivamente, no concurso
vestibular realizado pala Fa-

culdade Atila Taborda.

Com estas aprovações torna-
se mais elevado o número d*
agentes federai- lotados nos
diversos órgãos ciescentraliza-
doj no DPK. que estão cursan-
do universidade» «m todo o
Tais.

0 GRANDE EXEMPLO DA BAIXADA

K maior tranqüilidade carnavalesca

I ocorreu 110 Grande Rio, por Iticrível que

pareça. Apavorado* com as baharlda-
des, — 

já nío vamos apelar paia o ter-

mo atrocidades, —> cometidas pela Po-

lícia Militar do Estado da Guanabara, os

I cariocas acorreram para a Baixada Flu-

I mlntnse. onde brincaram a valer, sem

serem molestados pelos Inconiodos eus-

I 
«ftftes negros da Polícia. Ma Vila São

José, Tenório Cavalcanti 'repou numa

m«ia e fez questão d« comandar a ale-

Iiria «sfuziunte de Jornalistas, jornalel-
to» e gráficos. Pediu bis para o samba
enredo da Portela, canlando-o todlnho.

xeriíe (escalado corno con^spiitt-
Ncnle dc guerra paia a passarela du \v.

Antônio Carlos, bem no cora^ao da Cl-
dade Maravilhosa) rol obrlgido a ussis-
tlr «o espetáculo mais deprimente da
história do carnaval curibozj. Beleguins

I vestidos de negro, chutaram máqnln is

fotográficas, espancaram repórteres e
fotógrafos, 

proibiram blocos de destilar,
enfim, tomaram conta da ex-Cidarte
Maravilhosa, bem na cara «*.o governa-
íor Chagas Freitas. 8«u« assistentes (ou
capangas?), comandados por um tal de

José Carlos Vilela, náo sabiam ** pro-
leglam os vendedores de cerveja (C.rf
!.W a latinha) eu comandavam os es-

PMieamento*.

, Em Duque de Caxias. F. Castrinho.
J°rge Bastos e sua equipe, montarum
Ul*i carnaval diferente. Flr.rra m da Ave-
nida Brigadeiro Uma e Silva, a sede da
">Ha do Grande Rio. O policiamento do
*•* Bataihlo da Polida Militar e o o*»-
soai de plantão da delegacia policial de

3U< 
Cwdai» deram a cobertura

I ®nWtate 
qut «e faxia esperai, com encr-

gU. mas com urbanidade, como que
mostrando à Polida carioca como se de-

I 
vc viver e polidar cidades grandes.

, Lá d* Nllòpolls, desceu a Escola de
»*mba Beija- rlor. Sucesso na avenida,

«fi 
*"'*udlndo frenetlcamente os que

«*Jam diariamente pendurados nos
trens da Central do Brasil, econc 

' •

j 
u,T)a notinha para a fantasia de to-
os anos. Deu sorte, porque a PMEG

ainda estava esquentando o corpo (ou

os cassetetes). Desfilou bonltinho e mos-

trou, — na boca • no pé. — o futuro

Brasil do Ano 2.000. Mas aí entrou o Uni-

dos de São Carlos, a mais antiga aca-

d em ia do samba. Vinha bebm, em se

considerando a falta de recursos para

suprir a riqueza de outras grandes es-

colas. Sua bateria estava entoada n o

Luís Pinto, num rasgo de desprendlmen»

to Jornalístico, atirou-se ao chio, má»

quina cm punho, para apanhai um An-

guio melhor para a boa fotografia. Mas

viu sua máquina voar, empurrada por

um violento ponta-pé de um PM cum-

pudor do1* seus devores.

I.á do palanque, o governador Cha-

gas Freitas a tudo aplaudia. Nôo só a

Escola de Samba Unidos de Sio Cail-

los, como também a demonstração de

eficiência de seus homens. Focas e pi-

carctas. unidos aos puxa-sacos que sem-

pre aparecem nessas oportunidades,

usavam microfones de rádio e televi3ôo

para criticar a folga dos jornalistas, que

mula mais faziam que o seu trabalho de

rotina, tào conhecido do leitor «Mário.

Em cima da mesa* lá no Fundação,

no Pantanal, em Caxias, tenório regia

a orquestra ,os foliões, enquanto mela

dúzia de soldados da PMRJ assistia a

festa, sorrindo da alegria que preaend-

avam. _lt

Na Avenida Brigadeiro Uma e Sll-

va, outro contingente miliciano dava co-

bertura a.F. Castrinho, Jorge Bastos e

uma grande equipe que, «em contar

com secretarias de turlamos, arqulban-

cadas para o povo, subvenções fafutas,

industriais do samba, etc., e coisa e tal,

fieeram o povo da Baixada sambar, —

nas ruas e em casa, — uma vez que o

desfile foi transmitido pela Rádio Dl-

fusora de Duque de Caxias, diretamente

da passarela caixense.

Nota 10 para Tenório: nota 10 para

F. Castrinho e Jorge Bastos; nota 1» pa-

ra Caxias \ nota 10 para o pove da Bsl*

xada. . ,
Ou* a Guanabara, — prlncipalmen-

tr a PM carioca. — mlre-se nesse exem-

pto da f.ei da Fronteira.

Quando conduzia uma Kom-
bi carregada com mercado-
rias contrabandeadas para o
Brasil, provenientes da cida-
de de Calena, Capital da Guia-
na Francesa, José Freire So-
brinho foi preso o autuado
em flagrante por agentes da
Superintendência Regional do
Departamento de Policia Ke-
derai de Pernambuco. O vet-
culo havia ãido transportado
da Guiana até o Brasil em um
barco.

Prosscgumdo na» diligência»

para apuração dos responsa-
veia pelo contrabando, os
federais identificaram Orlan-
do de Lorenzo, brasileiro r.
Maria Divina Cal Rodrigues
conhecida por Mlnucha, de
nacionalidade espanhola, co-
mo proprietários da merca-
doria apreendida na Kombi.
dirigida por José Freire.

Em Porto Alegre, a Supe-
rir.?"iidência Regional do Dc-

partamento de Policia Federal
no Rio Grande do Sul, pren-
deu em flagrante, oa contra-
bandistas Luigi Zanetto e Jo?n
Silveira Bueno. responsáveis
pelo contrabando de grandes
quantidade de queijos e mu-
niçftes, dc procedência ar^en-
tina.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

6.a DIRETORIA REGIONAL

AVISO DE CONCORRÊNCIA

O Presidente da (/«missão dc Conconência pa-

ra Lxtiaçio dc Areia da tia. DIRl lORI \ REGIO-

NAL, torna público tjur lará realizar no dia 04 de

abril de 197-1, às 15:00 horas, Concorrência para cx-

tração de arci.i |>or porcesso mecanizado do Rir»

MACACÚ numa extensão de 1.000 (MIL) metros,

entre as estacas 1.024 e 1.071, na localidade de PA-

PUCA1A — Município de Cachoeiras de Macacu,

Estado do (a) Rio dc |aneiro, podendo os interes-

sados obterem o Editai n'-* 01/74 e todas as inlor-

mações necessáiias na 
'ia. 

Diretoti.i Regional, sita

à Avenida Brasil n.9 c tòdas as informações neces-

sálias na fia. Diretoria Regional, sita i Avenida Bia-

sil n'- 1^.310 — 1.' and .r — São Cristóvão — Estado

da Guanabara — Setor de Extração ile Areia

Rio de laneiro, CB, 21 dc Fevereiro de 11171.

fosé Ortga Filho

Presidente cia Comissão

Ref. Proc. n.' 502-71.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

I EXÉRCITO - 1.' RE6IA0 MILITAR

V CIRCUNSCRITO DE SERVIÇO MILITAR

ALISTAMENTO MILITAR

TODO BRASILEIRO DEVERA ALISTAR-SE PARA O SERVIÇO MILITAR NOS

6 (SElSi PRIMEIROS MESES DO ANO EM QUE COMPLETAR 18 (DEZOITO)

ANOS D8. IDADE, SE VOLUNTÁRIO. A PARTIR DOS 18 (DE?,fcSSEI3j ANOb

DE IDADK.

COMO PROCEDER:

1.e — procurar a Junta de Serviço Militar (JMS'i que funciona na da R"-

ll&o Administrativa de seu Bairro. , 
, . ....

2.» Praio de Apresentação: Entre L° de janeiro e 30 ri» Junho ae 1374

S* _ DoeumenlaçSo Necessária:

a) — Certidão de Nascimento nu Prova eotiivalente

b).— 2 (duasl fotos 3x4. frente descoberto. •••

4* - Receber GRATUITAMENTE o Certificado de Alistamento Militar (CAM)

DEVEM AINDA SE ALISTAR:

t) — Brasileiros natos nascidos anteriormente ao ano de 1956 e que ainda nSo

o meram _ „ _ .

b) — Brasileiros naturalizados ou por opção que nao se alistaram denuo ao

pra-so fixado por Lei (30) trinta dias a contar da data eni que receberam

o Certificado de Naturalização ou da assinatura do termo de opçào.

QUEM SE ALI8TAR FORA DO PRAZO LEGAL

a> — Pagará multa prevista no Artigo 176 do Regulamento da Lei do Serviço

Militar. . _
b).— Es*a multa é recolhida mediante taxa ao Baneo do Brasil S/A.

O) «¦» Nenhum dinheiro deve ser entregue nas Juntas de Serviço Militar.

A OBTENÇÃO DA GRANDEZA DO BRASIL OBRA DF. TODOS OS BFASILEI-

ROS E NAO OBRIGAÇÃO E PRIVILÉGIOS DE AIGUNS.

Informa o sr. Manoel Coutinho de Ca-tro Soares,

presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-

trias de Joalheria e Lapidação de Pedras Preciosas,

que entra em vigor hoje. o reajustamento das mensa-

lid^des sociais, de Cr$ 3,00 para CrS 5.00 Frisou que a

matéria foi apreada em assembléia geral ia tendo si-

do o expediente encaminhado a Delegacia Regional do

Trabalho, para a devida homologação.

Construção civil

Arnaldo Rodrigues Coelho, presidente do Sindicato

dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil,

lidera a chapa única que concorrerá ás eleiçó'-., a »e

realizarem de 18 a 24 de março O programa de mba-

lho apresentado a classe fundamentá-se n •; realiza-

ções do aludido líder, nos últimos anos em tavor dc
<eus companheiros.

União dos Pi evidenciados

E<tá em pieno funcionamento na sede da União rios

Previdenciários do Brasil. Rua Imperatriz Leopoldlca

8 grupo 1410. um posto especializado de preenchimento
de declarações dr Imposto de renda gratuitamente.

Panifkacão e confeitaria

Dta do rorrent.0. o Sindicato rio? Trabalhadores

na- Industrias de Panificaçâo e Confeitaria soretarâ

uma geladeira entre sew associados A iniciativa lar

parte do plano dc estimulo » sindtculizacão. segundo o

presidente Manoel Leal de Abreu, acresce; 
'ando 

que,

ainda este ano serão distribuídos mais tr»'.' valiosos

brindes.

Trabalhadores cristãos

Nos próximo», dia- a Federação de Trabalhadora»

Cristãos da Guanabara divulpara o local <• data da

realização do -eu congresso restonal. com vis:a • ao XI

Congresso Nacional que está programe do para o Es-

tádio Caio Martins eni Niterói, de 24 a 26 de Julho ries-

te ano O comunicado é do presidente Geraldo Perei-

ra de Sousa.

As entidades de classe

O Setor Sindical d" LtTA DEMOCRATICA per-

manece instalado na Rua do Lavradio. ?2. ao inteiro

dispor das entidades de classe atendendo pessoalmen-

te por correspondência ou pelos telefones 232-1302 *

2521477.

SINDIC ATO DOS TRABA! HADORES WS IVIH S

TRIAS l»F VIDROS ESPELHOS, CERAMICA DF.

LOUÇA F. PORCELANA DO ESTADO DA GUANABARA

C O C ÍM.F.1 33 874 i>UA 001 — rtt.ll SS« 33" «0
SEDE PRÓPRIA RCA DO MATOSO 1JO

TELKFONT 228-8645
nío UE J A N Kl RO GB — ZC-1J

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL DE 1974

r.niTVI T)E IMEtADAClO I)A COMKIBl-IÇAO SINDICAI *0

F.ST\00 r>\ <il \NABARA f NOS MINK ÍPIOS l>f. Dt O», f. PE
CAXIAS L SAO JO \0 Dl MF.RtTI

Pelo presente edital coiieoante determina o »rt 4a Om>
aoltdaçia das Lei» du Trabalho notiXIcamos t(r.pr»«adoT»«
(u.s Categorias Frofiuianaia enqv.adradae ao 13.» «ripo do qua-
dro i ou» fe retere o art. 577 d» citada Con*>lida«*o <i<» d««-
râo efetuar o desconto na folha de pagamento deste més de

março, dos seus enipre^Kdo.; fl contribuição por este devida ao

Sindicato, na importância equivalente a uma diRríw ou ri otto

horas de trabalho c. tios taiefelros a importância eorroponueat*
a 1/30 dn tarefa mensal. O recolhimento da CONTRIBUIÇÃO
SINDICAL descontada pelo^ «mp:egador:.i .io» «Mripreífiidofi de»
verá ser efetuado no mis de abril nu CAIXA ECONÔMICA TT-

DERAL O nfto recolhimento no praí*o previsto uearretará n*
mui.» de 10' do total i- mali a correção monetária

JkF: Catâgoria* ProfíMionals Kbran>ud;»> pela ieprefctntaçfc®

deste Sindicato, iío as Kgulntet: tndú»trl»« de vidro, ce eape»
jhos e beneficiamento do vidro. fabric:< ;&o de empor-r * de ví-.-j
nitefatof d« vidro; carantnca de louç* de po^eelanu., pc de ptdi*.
e louça de barro. 1

Rio de Janeiro, 1 9 de março ae 1974.

.TOAO OOMKS Ftl.lO
Presidente do àin<iic»to

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE

PAPEI, PAPELÃO, ARTEFATOS DE PAPEL, PAPEliO E

CORTIÇA DO ESTADO DA GUANABARA

Própria: Rua Cadete Paloma IM — liugenno N'>( • — OB

Telefone 2S1-JM7 — RIO Dt JANEIRO

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

Em cumprimente ao ai»po*to no ap*-i*e n ® da Cort&oll-
daçáo da» L;is do Traualho, fomimito ao* Sr» Enipregad sr«»

que exploram a* Indústrltfc df Fabricação de Pape! Papello,
Artefatos de Papel Papelão e Cortiça, todaa onquadradi^ no
11.° Grupo, de acordo com o quadro a que ae refere o Ar*
577 aa Contoudhcko da* Leis dr Trabalho que o pr«JO par» r»-
colhimento da Contribuição Sindical relativa w> aseveicio d€
1974 ínicls-se no dl» 1 " de Abril, com termino no ültlmo 1» do
referido mAe.

O recolhimento efetuado for» dr* praso, acarretará ees»

pregador o aeréacimo de multe de mora de 15% (der poi cen*
ro> aoore o montante arrecadado

O nâo recolhimento ate 10 de Abril implicará ne apUoa^eo
da multa prevista no artigo ÒW5 da C.L.T

O desconto seri íeito na importànoia eonespondant» a r«»

muneraçAo dt um (1) dia de traoalho doa empregados. «uàl«
tiuev que sela a forma da referida remuneração e recolhido à

CAIXA ECONÔMICA FEDERAI ou ao Banco por ela or»d»»i-
ciado para ente fim. c-m favor desta entidade.

Chamamos ainda n atençfco dos Bra. Empregadores, para ojt

termo- da Portaria n.° 59 do Ermo. Sr Ministro do Trabalho,

publicada no DiAno Oticlal de 02-10-5* que dlsp&e sobre í «•-

btatiça Judicial da Contribuição Sindicai dos exercício» aníerlo-
; es. sendo conveniente aos que estiverem cm atf*e 'o tomarem

providênciaR urgentes no sentido de regularizarem a sltuaçao.

As ^uias para o recolhimento ciesta Citi' rtbillçio, Já estào

sendo e.pedida-, por este Sindicato, e o» cmpre.jador*» deverão

procurá-la^ em nossa Sede Social A rua Cadete Polônia, 931 --

Fucenho Novo, de segunda à sexta-feira da* 9.00 as \2W home

c; des 13.30 ãf 19,30 horas, ao? sábado? das ^.OO Sí l-W BW*

onde poderão obter aa informações dc que aecesditarcflie

Rio d» Janeiro, OB. 27 de fevereiro d» 1974.

AR-LINDO PASCFOAt BPAS
PHFSIDFNTE

D!

1

BII
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E MORTE

AEROPORTO DE SANTARÉM É

ALTERNATIVA PARA MANAUS

Ponto de Encontro

0 trsqÍM fim d« sambista

Sobrou uma nota triste, depois do desfile do Beijo•

Flor de Nüopolis: morreu um de seus diretores. Vítor

Ferreira dc Sousa (casodo, 40 anos, Rua Juvenal Vaiada-

res, 151 — Bairro K, Onze, Novo Iguaçu), dirigia o Fus-

ca de propriedade de Doroti da Lui Sontos (Rua dis Opa-

los, 158 — Rocha Mi.andal, pelo Avcn da Getúlio de

Mouro, entre as Estações de Edson Passos c Mesquita,

quando colido» com o ônibus linha Mauó—Nova Iguaçu

RJ-F1-0710 dirigido pelo motorista Valdemir do< San-

tos (Rua Existente, 1?5 — Austin), Ele morreu, pre-n

ns ferragens Vítor eic muito considerado no roda do

samba Suo ir-rtc consternou a todos os integrantes do

simpático ngrr,moção suburbana e os esforços que des-

pendeu em prol da suo escola foram exaltados pelo seu

presidente, N''son Davi O fun»rol dc Vítor Ferreira

Hr Sou'-o foi ncomponhndo por todos ns seus cole-

qn< sombrios, devidamente fantasiado*, como homem-

<jem Hcrrodcrn o quem tanto fez pc'o sambo dn Bo»x^-

do Fluminense

0 coiwcisnle & o tiro

ft co^ftponte portugué'. Antônio Marques Hn 5™

fr; dcsquitndo, 64 anos, Esteada dos Bandeirante*,

10 916), to11u Sentindo-se solitário, matou-se com um

tiro no ouv«do direito, no interior do armazém de suo

propredade ne mesmo endereço Foi encontrado pelo

mod'ugodn, oelo empregado Aldeei Pereira solteiro, 20

nnos , que chegovn para trobolHor.

Maconha & camava!

O ivi omol conhecido apenas como Quorfntn f

Oito, estf c, 'ob os editos da diamba, quando de.sm-

barcou dc um ônibus nos proximidades da Favelo dn

Rocinho Sc 
¦n mais nem menos, socou de um revólver

e comccou o otirar a torto e a direito, atingindo as se-

guintcs per-roas: Almir dos Santas Tavares (17 anos, E<-

troda do Gó :a, 387 ; Vedelir dos Sontos (17 anos, Rua

Quatro, s/ ' ; Lindalva Murfino Silva (16 anos, Faveli

do Rocinha. hs'raco s/r".0.; Solonge Morio (solteira, 18

anos, Rua Dois), e Aç^ni-ol Meireles Red igu-:s (soltei-

ro, 23 anos, Rui Dois, ban.ico s/n.°), que fi'.ou interno-

do no Hc-.p'd Miguel C^uto O resto foi librr?do pc-

Io? midico? do Hosp tol ^13ueI Couto c o 15." Delega-

cia Foliei"! reji-trou .

SiVtríião Bot'--ti '--"in-lo. 52 onos, motorista,

A^cr.ao C"*' 
'o da Rcc o, \.7i4 — Beifor Roxo,, foi

morto a tiro» por três do*coi»h«cido«, quando m tncon-

trava no portdo de sua residência conversando com »«u»

filhos Paulo e Sérgio. Os assassinos fugiram no Fusca

dc ploca GB 9461, de cor vermelha, que tinha sido rou-

bado momentos antes do Posto Bem Amado, situado em

Beifor Roxo e de propriedade dc José Nascimento. Se-

gundo depoimento dos filhos da vitima, Sebastião «sto-

ria envolvido com tráfico de maconha, sendo por isso,

eliminado por seus próprios comparsas.

 O cerrado tiroteio trovado entre bandidos e uma

Ro-fiopatrulho do 5.® Batalhão do Estado do Rio, cinco

maconheiros foram presos, ficando um deles baleado. O*

marginais foram conduzidos poro o Delegacia de Costu-

mes O tiroteio aconteceu na Ruo Padre Anchieta, em

frente ao número 130, em Niterói São eles: Eudides

dc Jesus, Iraci Teodázilo de Lima, Scverino Tcodázilo da

Sil ti e Bráulio da Silvo Freire, todos residentes no Mor-

ro Ho Estado; Aloísio Ribeiro da Fonseca (Rua Padre An-

rliicta, 168 e Nilton Coutinho Sodré (solteiro, 20 anos,

Alameda Soo Booventura, s/n."), que recebeu um tiro

no pé esquerdo.

H« r|jtr» (U diamba

Só não conhece quem não quer. Na história do

contravençoo, vê-se no primeiro capitulo o Rosa do Ma-

camba, 10 com 70 anos de idade bem vividos, mos atuan-

te no tráfico dc entorpecentes. Depois vem Corlinhos

Nerinho, foragido da Penitenciária Lemos de Brito Ou-

tro c Daniel Nogueira da Silva, o Manduco, primo-irmào

dc Corlinhos; Altir Lino, vulgo Toico e muitos outros.

Todos com dividas enormes e contas o prestar á Poli-

cia c a Justiça, até chegar a Domiõo de Oliveira Lino,

o 10 tristemente famoso Borbo Azul, que além de mar-

ginal, é dono dc seis mulheres que residem em barro-

cos vizinhos no Morro de Santa Marta, bem nas barbas

dos policiais da 10° Delegocio e do Setor de Vigilância

da Rua Bambina Eles formam a fomigeroda Família

do Diabo c habitam 'espalhando o terror) o Morro de San-

ta Marta Borbo Azul foi preso, ontem, com uma de

suas seis mulheres — Regina Célio de Oliveira — e com

um dos cemparsas: o soldado da Policia Militar, Dal-

mem dc Sousa Gama .lotado no 2.° Batalhão e atual-

mente dc licença Este e apontado como armeiro da

gong, que c composta de gente de oito a oitenta anos

dc idade Daitiióo, na ocasião em que foi preso, estava

vestido de mulher, usava um vistoso chapéu tipo mexica-

no e escondia no espartilho, duas armas dc grosso cali-

bre Cercado poi policiois da DV-Sul, entregou-st sem

ic:ç30 c ogoia está historiondo sua longa vida criminal.

O aeroporto de Santarém vem sendo remodelado

pelo Ministério da Aeronautlra, devendo ficar comn al-

ternativa para o de Manaus.

Em «bril *erá concluída a obra do seu pátio de

estacionamento, que ficara bastante ampliado e com

pavimentarão de concreto.

O novo pátio ficará com uma área' de Ifi noom2.

eitanrio a sua construção ?ob a orientação técnica do

serviço de Engenharia da Aeronáutica.

Tão logo sc'a concluído o trabalho de ampliarão do

páHo cie estacionamento, será iniciado o serviço de am-

pliarão e terraplenagem da pista, que pagará do 1 :>no

para 2 100 metros dc fNiPn?ãn. n aur obrigará um mo-

vimento de terra de 400 mil metros cúbicos, e a colora-

ra em condições cie operar com aeronaves ate do tipo

Boeing 707.

Também o morro existente na cabeceira da pista

OS ia foi rebaixado em mais de 30 metros o nur clara

maior segurança as operações de pouso e dccolajcm

das aeronaves oue utilizam o aeroporto de Santarém

um dos pontos de apoio da via infra estrutura dr ar-

ródromos o aeroportos nu" marcam, na região ama-

íôntca, a presença da Forca Aérea Brasileira lntesra-

da na par*icipacão do proare=.=n do país.

Ministro da Aeronáutica proferirá aula inauqural

A Escola de Comando e Estado-Maior da Aeronáu-

tlca ECFMAR), localizada na Ilha do Governador, abri-

ra o ano letivo, no próximo dia 5 dc março, às 13h30min

quando o ministro Araripe Macedo proferira a aula

magna.

O tenente-brigadeiro Joelmir Campos dc Araripe Ma-

cedo discorrerá sobre a 
' 
Estrutura Básica rio Minis-

térlo da Aeronautica — Suas Transformacõe.; ao longo

dos anos" ante uma assembléia com dos t a não so pelo

Al'o Comando da FAB. como pela maioria dos oficiais

superiores daquela corporação.

ENCONTROS NO CARNAVAL — Serviu n
momesmos para reencontrra gente que hi/n- 

'

nós não encontrávamos, n nu* £ uma rçuito#
.108

s. o que e uma alegria B,.ra,' n.
na que o t^mpo foi muito curto para um hate.na™
ülor c.ado. p «»l»

Domingo d ecarná, na Avenida Graça Aranha
oca-ião do destile das Escolas do terceiro Grupo'
os colcuitinhas chamam de poeira
trar: Mszzola (Arranco), Camondongo. e Ruben
Inferno Verde), o Amauri Machado 'Coordenado

nor

começamos „nr,^

Ríotur),
nor rt,Robson e esposa (também da R'.otur) n - ,

EO Chleáo (Unidos do Uraítí). Décio (Império Mar-
aá). dr. Fontoura (Foliões de Botafogo) e a. mi 

'

Dorallce (do Acadêmico» de Colégio). Margõ (Kmbv'5'
da do Rocê^o). Celínha Mo Arra.-tão que hc*rien-«*
o Menpão). o Rpí ^íomo Edson Santana, pnfim
He cenet nossa.

ílí:
f *7.

no po.

Pinturas de Columbano e Malhoa no

Museu Nacional de Belas-Artes

T* t ponfunto vcrdadeirameiitf representativo da

ol'!„ - ,.-ta . "rtur- « Columbano Bordalo Pinheiro

( ,3i7-i i an .' f .oosto na Galeria E.^ranseira do

Museu Nacional de Bela» Artes — Av Rio Brcnco, t!>3

— rc, 
' ente v i ert- ao publico M do 1 

'1

r i 
";o« 

ut: 1r,' o c:c core» terror o *.n . ;t. Co-

.1 CO' egr.e cap-t . o inst; nte dc um te- •. a

r-agem r'e um ollvir, toou a ambitncia a refl°'lr a

intimis4a ou" -r pre 
• "u até o 'im da v:- i A

cia ajvc- 
' 

.cia traa .; com fidelidade a instro»!

\n.

bc a

e n temperamento um tanto amarao do autor: 
"T.ocan-

dnra", Busto cie mulher", 
•'Refeição". "Repolho ', ' 

So-

d io", ,-Reíciç5o ii*te rcMipida".

a pintura .losó Mrlhoa (1ft.>5-t933) procura

rc;- no- temas au ar livre, as corcg e luzes de Poitu-

uai. Retratando tipos e costumes d* sua terra. Malhoa

v.-irar o cat-Her fortemente regionalista de Mia oro-

d,o pietórica. Podf iii ser vistos: 
'A Scsta". 

"A 
cora" a

• Gozfnrlo os rendimento*", além do quadro
"C'ufsãs", localizado no ha 11 de entrada do Museu.

Interrupções de energia 
para 

serviços na rede

A ARTE DE FURTAR

O novo Código Penal tem uma inovação: o 
"furto de

asn". Ocorre esse tipo de furto quando o bem roubado for

r-colocado no mesmo lugar onde estava antes.

Uma noticia de iornal fornece a respeito um escla-

recimento: 
"Se, 

por exemplo, alguém se utiliza dc auto-

movei alheio e depois de usa-lo o abandona nào no local

onde o encontrou, mas num outro lugar qualquer este

:üo será um 
"furto de uso" e sim um furto comum'.

Tudo parece resumir-se numa questão de local para

estacionamento. Por falta de vaga. o filhir.ho dc papai

que puxa um carro para ir até á Barra, se depois de se

divertir encontra ocupada a vaga onde estava o carro,

tera praticado não o 
"furto de uso'. mas simplesmente

\tm furto qualquer. Não o furto de gente branca, mas o

furto de marginal sem documentação comprovante de

<,ue pertence ã aristocracia da 
"gente bem' na qual en-

e ntramos ladrões que roubam por esporte e não por

necessidade.

Criada a nova figura de crime, fica rrais uma ve7

estabelecida a profunda diferença que separa o jovem

puxador de carro do clássico ladrão de cavalo.

' 
O cavalo roubado, por exemplo, em Pernambuco, se-

?ue logo para a Paraíba. E lá. quando o ladrão o passa a

um comparsa, vai logo informando: "Este castanho não

bebe água em Pernambuco*.

Com o carro puxado não há nada disso Desde que o

ovem puxador. depois de uma farra, ou o assaltante de

uanco depois de 
"um serviço", volte ao local da 

"puxa-

- o" e encontre vaga de estacionamento no mesmo local

onde antes se encontrava o veiculo, então estará carac-

Lcrizado o 
"furto 

de uso".

O novo dispositivo legal ajusta-se como uma luva à
atuação de nossas grandes cidades, onde progride a olhos

vistos o furto de carros A ponto de sc tornar necessaria

Valeu a pena. pois. ainda houve o t»mpo stifir.#».
para as verdadeiras ldentifiracões. e sahnr que a nw 

#

da está toda multo hem, e sempre 
"Por 

Dentro Ha
gada". "¦

CARVFLOS FF.RRE1RA - Fira r«jlstrado „
decimento ao bom av.iigo Carmelos Frrreira n'a S t.."
diretor presidente do Mundo Esportivo aaora Rra;•; p!'
portivo. pelq acolhida a moçada de Ponto dr Krironi-
Como esperávamos o Carmelos nunca falha na hora
ENCONTROS, lnrluslve na hora da decisão da Hic.r 

"

onde marrou mais um tenot de plara. Dali sr n-an,^
para o Ho'e| Nacional u

DEPOIS DO CARNAVAL - Terminados o, fesjPin,
carnavalescos os clubes não vão pirar a> sua sativld»
de< n Fenianos fará realizar um hiq hailr amanhj
partir das f>2 horas, na »ede da ACC (Associacão n0*
Cronistas rarnavale-cos) à Avenida Presidente Var«
n.' 509. 22® andar, no qual estaremos por lá. e tudr.
crer 'á romcvnorando a vitória. O^ Emhaixadnre-
rarso da Cinelândia. à Praça Floriano n.1
mentar através de s»u diretor-soeial Nilson Moura um,
programação de primeira, e segundo se sahr. .será o |v.'P
!o rir Fncontro dos sambistas às terças-feiras a partir
das 20 horas: o Ponto de Encontro dos Seresteirn.
quinats-feiras a partir de 22 horas: e ainda aos sábado-!
o Ponto de Encontro com os artistas, com o programa
Você t n Show todos os sábados a part.ir das 16 hn,-,,
sob o comando de Genival Gomes.

A Embaixada do Socêgo vai realizar também i^-t»
sábado o seu baile da vitória na sede do Humaitá a Ru»
Visconde do Rio Branco n.e 15, e no comando o veMra-
no Natalino, que está muito bem assessorado por ,j ^r;5_

to. e sua Rainha .Taciara.

VILA ROSALl — Ecos chegados de Vila Rosali no»
conta que o carnaval foi dos melhores. A moçada sr rr,,.
niu no H das Condebas, e lá no seu tradicional Pnv<n
de Encontro festejo nos cinco dias dr Momo. Marcaram
presença entre outros Aluisio Rodrigues. Osvaldo Medei
ros. Ivonir F Santo. Luís Franklín. Doca- Para DaiH.
nho. José Micuel todos componentes da Turma dos Es.
ponjas. Alegria foi a tônica da moçada, que deixou cair
prá valer.

Ho.il torna-se n-cc.= .irio
intcri' . - o fornecimento dr
energia c'c- a n s iocn
abaixa ir.' ca dos u fim de

possib l r a excc.tczn de
serviços :.r ; ,)ensa'11 ^ ma-
nutenrão e .r.nplií' ão oa re-
cie dlstrüi .cora:

St*Bf HIMO D\ CENTR AL
— Fiv» »\i« "(ia. «'iv.c íi e 12
noras Ru 1 — 2 — — 1
5 — 6 — 8 — 9 - A— D
E — H — !j — Np trer,10 dr
C — G — I e J: Estrada Pa-
ciência e ac'ticénciay.

ZONA DE ILHAS — Na
Ilha Ho r.overnarlor rnfvr
c 17 hora . Rins .MTha. íma-
ba Iolru p Al sc: Prars
Amazón.a. Estrada r!a Bira <•

Piai.- df R'ca Fnrv^ 1 ' n 17
horas. Rr.ps (»a C nr u a.
D' ni Duarte Leopoltii. Bftüa-
ru henriaue Lí'( :v.b* . Cr r-
meti» Mir nda. Quirino dos
Santos rornio n Porto 3er,u-
ro. Cabo Frio. ^ iv>i Alpolm.
Euriro Sil*.a. .Srvpr;,no dn
Fonsr ,i Mn.?oln e adjacên-
cia V\e\i> 10.

ESTADO I1C) r;IO Em
São Inão ** M«'ri<i. entre 7
r 1 7i.-¦. a tro .io des tíuas
Eronid s Martins Santos. Dr.
Aposfnlio Porto. V ldrmar
Tozzi r Coelho d» Rocha;
Avenida Cearense 'trechoi. -

Em Nova l^uaru rn'r'1 
" 

e
11 horas. Ruis Baltimoié
Pontal do Sul. PensilvSn a. da

Conquista e Itabuna: A"eni-
da Esplanada Entrr 7 r 12
hisras Ruús A't'ir. Coronel
Albert > de Melo, Major Sa
Fr ire. Anibai. do Rítiro Dl
Mário Pinheiro Cameron e
trecho d*- Josc Roberto Melo
Vian i r Dona Manetat Eatra-
cias cie Iguaçu, de Ig iaru Ve-
ího. dr M nas «trecho» r do
As < uo (trecho»; Cam tiho
dos Pretos Velhos. Entre !1 e
17 horas Ku."s Pernambuco.
Paraíba, Ab; dia. inão Cándi-
do e rios Vinhaes «trecho»;
F,: rada C. Enfre 12 r 17 ho-
ras Puas .Ior?e Nei. Macaná.
Purus Oomíneos oa Guia Ja-

pvra. T ra L d" Azevedo A.
? f> Cuanumbi. NopI Rrss,

REUNIÃO DE COORDENADORES

Contrabando

Será i1j amanhã, h- oi-
to hora- c \ ntr minut >•. na
Academia Xacionai de Poli-
cia. a Reunião de Coordena-
dores Rr^ionais Admini-trati-
vos dos ot"2;.os descentraü/a-
dos do Departamento de Po-
liei» Federal, com o objetivo
dc discutir normas oara a e\e-
cucão oreiniientíria para o

presente e\e cício; estabelecer
idéias bis:c3S para a prooos-
ta orer. mentária para 1975;
debater aspectos relativos ao
controle \rrcído nela lnspe-
toria Seccional de Finanças: e.

permitir t ca de idéias e ex-

periênrias
Contando com a osrticipa-

Cào de C o leiTido í - Rc2:o-
nais Adir.i listrativos da4» Sn-

perinteni' nt s Rr .'ionais o

Divisões de Policia F.^lrral
"A", a reunião será coordena-
da oelo A'-so or Geral do Pia-
nejamento do DPF. eel T*va?l
Coppio Filho, e tem veu en-

cerramrnto mwisto paia
quinta-feira próxima dia 31
O conclave será aberto pelo
rr!. Coppio. prosseguindo com
o tema "Processo de aeom-
panhamento c controle da exe-

cucão orçamentária em 1074''
sob a resnon»a') lidade do Téc-
nico de Administração Cleó-
bulo Lima Teixeira oue tam-
bem roordenará o< drbates
sobre o tema.

Ainda para amanhã e-tS pro-
sjramado para ás 14 horas, a

palestra da Técnica dc Coi-
tabilidade Maria Ro-a da Sil-
va aue falará *obre "Aspeo»

tos referentes à execução or«

camentária em 1974" A pa-
lestra será seguida de deba-
tes sobre o temn. sob a dire-
cão de c o,-donaflores re^io-
nais administrativo» -erá ini-
riada às 8h30 m;n rom o te-
ma 'Infot macPo ^-ob o a pro-
po^ta orçamentária para 1973".

O contrabandista Gracuiano
Muimtio da Silva foi preso ein
flagrante por agentes da Su-

perintendência Regional do
Departamento de Policia Fe-
deral em Pernambuco, Cjuando
conduzia grande quantidade
de mercadorias de procedência
estrangeira entradas ilegal-
mente no Pais - destinadas a
comercialização ilegal.

Ataulfo Alves. Vila Lobo*..
Jacques Clein. Lívia Freire
Moaeir Dará). Ahiva r São
João: Estradas Santa Perci-
liana. Carlos Pedro, do Ama-
ral r trecho de Adrianópolis.

Falsifioacão de uísque

Durante diligência realiza-
das t?m uma barraca comer-
ciai de propriedade de Adão
IíUís Mene-es, localizada à R.
Indiana, esquina com Jaboti-
caba1, em Belo Horizonte, a.

gente? de Superintendência
Ri gional do Departamento de
Polic :» Federal em Minas Ge-
:a s encontraram um vasilha-
nif utilizado para lalaificacão
de uísque,

instaurado o inquérito poli-
ciai para apuração dos latos,
o proprietário da barraca,
Adão Luís, afirmou em depoi-
monto que o vasilhame en-
contrado pelos agentes lede-
ra;* havia sido encomendado

por elementos de São Paulo.
As investigações prosseguem
no intuito de localizar os res-
ponsáveis polo material.

ALTERAÇÕES NO REGULAMENTO DO

CÓDIGO NACIONAL DE TRÂNSITO

BRASÍLIA (Agência Nacional) — O presirtot-
te Emílio Garrastazu Médici assinou derroto em que
aprova as alterações nas placas de sinalização cons-

1 antes do Regulamento do Código Nacional do Trán-

sito e modifica artigos daquele documento no qtvr se

refere à obrigatoriedade de sinalização de via* jiú-
blicas.

í: o seguinte o texto do decreto:

«Art. 1.* — As placas de sinalização — dc re-

gulamentação, de advertência e de indicação — <ip

que trata a primeira parte do Anexo II do Regula-

mento do Código Nacional de Trânsito, aprovado

pelo decreto n.# 62.127, de 16 de janeiro de 10hS,

ficam alteradas de acoitio com os modelo» que

acompanham o presente decreto.

Art. 2.® — Os artigos H3 e 64 do Regulamento

do Código Nacional de Trânsito passam a vigorar

com a seguinte redação:

< Art. 6'i — É obrigatória a implantação, nas

s di.stincáo entre o 
"furto de uso" e outros furtos, ainda \ia« públicas, da sinalização de trânsito estabelecida

por este regulamento e na forma que dispuser o

Conselho Nacional de Trânsito, vedada a utilúacáo

de qualquer outra »

«Art. 64 — A .sinalização de trânsito far-«'

por meio de: I) placas; II) marcas; III) luzes; I\ *

gestos; V) sons; VI) marcos; VII) barreiras.

5 1.* — A forma, as cores e as dimensões rio*

sinais sào as oonstantes do anexo II deste regida-

mento;

S 2.* — O Conselho Nacional de Trânsito edi-

tará normas complementa res a este regulamento rio

que respeita a interpretação, aplicação e uso da si-

nalização;

§ 3.° — A alteração da sinalização de trânsito

somente poderá ser feita por proposta 
do Conselho

Nacional de Trânsito.»

Art. 3.° — Fica revogado o parágrafo 
4.' il"

artigo 69 do Regulamento do Código Nacional re

Trânsito.

Art. 4.* — A sinaliraçâo atualmente existcnir

nas vias públicas que esteja em desacordo com llS

modelos aprovados por este decreto, devei á ser su-

bstituida no prazo máximo de doze meses a pai 
tu

da sua vigência.

Art. 5." — Este decreto entrará em vigor na

data de sua publicação.
Art- 6.° — Revogam-se as disposições em con-

trário.»

maií antipáticos.

Torna-se cada ver. mais requintada a art* de furtar.

PAÍSES árabes ja lideram

AS IMPORTAÇÕES DE AÇOCAR

O ministro Protini de Morais, do Indústria e do Co-

mércio, divulgou números sobre as exportações brasi-

leiros de açúcar em 1973, quando o Pais vendeu para o

exterior 2 .876 614 toneladas métricas de produto, obten-

do divisas da ordem de USS 600.480 mil.

Individualmente, os maiores compradores foram: Es-

tados Unidos, Rússia, China, Iraque e Irâ, entre as 36

nações importadores. Os paises árabes, principalmente
Iraque, Argélia, Marrocos e Siria, adquiriram cerca de

500 mil toneladas métricas de açúcar brasileiro, lide-

rando, assim por bloco, as importações.

Em 1974, prevista a continuidade do aumento da

participação dos países árabes na compra do açúcar

brasileiro, deverão ser ampliadas as vendas aqueles pai-
ses, já tendo o Instituto do Açúcar e do Álcool, inclu-

sive, dinamizado os contatos com o Iraque e a Argélia.

UM APELO AO SENHOR ZAGALO, TÉCNICO DA SELEÇÃO

JOVEM BRASILEIRO

Alísta-tr para o Serviço Militar incluindo-te no

rol dos construtores do Brasil grande.

Teu alistamento drvorá ser feito dentro dos fi pi i-

meiro." mes"s do ano em que tiveres mmpletado

1S ann^.

Outra coisa, que ainda n5o
me convenceu, è esta história dc
SAIR JOGANDO PRINCIPAL.
MENTE. COM REFERf.NCIA AO
GOLEIRO. Senão vejamos a rr.r-
(ladeira redundância qu? i5.;o rs»

salta, e o perigo que representa.

"O 
ynteiro, dc posse da bola,

entrega-a com a mão ao seu com-

ponliriro que e*1'vcr (ir- a:mente,
mais próximo. Este, por sua res,
se tor o caso. In: o comentado e

mt ito usado LANÇAMENTO EM

PhOFVNDIDAE.. Om. meus ami-

(ios tPorque nào pode o proprio

goleiro fazer esaelavcametito? Por-

que nào sc pode ganhar tempo r

correr menos riscos (quantos nols

)d têm acontecido com r.isa hi"to-

ria de 
"sair 

jogando') ta~"iirio

com que os jogadorrs avancem e

se preparem para rcebcr a bola

do nrqifiro. todn rque elr rs-

ttver rom ela'' f preciso e funda-
mentalmente necessário se acabar

de uma vez por todas, com esta

mania dc começar a armar as /o-
gadas dentro do nosso próprio
campo. E o tempo que se perde? E
o perigo que corremos? Quando se
está ganhando, vá la. mas quan-
do es'amon perdendo e absurda-

mente irritante e prejudicial.

VAJ DAQUI, VM APELO AO
SR. ZAGALO. que conhecemos co-
nhecemos como uma pessoa inte-
liaente e accessivel, desde os ban•
ros de colégio do Instituto Lataie-
te do juvenil do América e das
mesas de ping-pong, para que me-.
dite bem sobre o assunto, p che-
í/ando à conclusão de que estamos,
com raíão. instrua os seus mení-
nos. para que procedam da manei-
ra que sugerimos. Não temos outra
intenção que não seja a de poder
dar uma ajudatinha e cooperar,
no que tor possivel, para melhorar
um pouco o nosso imbativel tute~
hnl e troier mais um CANFQilt-
NHO. para n nosso intermináve' e
invejável coleç&o. Iatemos íjío

com a melhor das Menções e
sempre com a altruistica jinali-
dade de bem servir ao publico e
ao esporte nacional.

Outra coisa que muito nos tem
deixado apreensivos. é a fulta de

pontaria dos nossos artilheiros,

que foi. inclusive assunto de uma
dc nossas crônicas Não podemos
admitir que um JOGADOR PRO-
FISSIONAL. faça o que vem fazen-
do com muita freqüência ultima-
mente, perdendo gols de aentro da

pequena área, chutando, inclusive,
o que é quase impossível de se
conceber, "por 

cima do travessão".'
Já tiremos ocasião de ver um

jogador bater um pênalti e man•
dar a bola "nas arquibancadas do
Maracanã'.

Solicitamos, mais uma vez a
atenção do sr. Zapalo para o Que
acabamos de c.rpor, e nos pomos
a sua inteira disvosiçfio para
qualquer esçlarec:me.vt.n que jtrl-
onr necessário ou explicação que
puder dar.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESUBEIECIMWTOS

BANCÁRIOS DE DUQUE K CAXIAS

Pu» Nunes Alvei, 75 _ 4.0 audar — CouJuiHos «>3 410 ' v

orqitl nt CAXIAS — ESTADO do rio de JANE

IXFJÇOES 8IND1CAI8 — EDITAL ^

Pelo presente edital, em cumprimento ao ai''f°*iJn^oCo o?
taria Ministerial n.° 40. de 21 de Janeiro de 19o ^lfl.

associado* deste Sindicato para a votação no piei v 
c ng^iho

cao da Diretoria, Conwlho Placai e DH«s»<io« Junto ao

da Fcderaç&o, efetivo» e suplente». ™,,rco de 1974
A eleição ser* realizada nos dias 4. 5 « Coletora»

das 6 Ioitoi às 20 (vinte) hora», perante a» M»» 
A c0.

deoignadas e que lunclonorfto nos seguintes loca . 
r0T *X0R*

LETORA N » UM — na wcte do Sindicato; MESA w 
n(Vi

N.o DOIS — Itt:'eiantf. percorrendo os locai» de "ao 
Df.

município, de MLÓPOUS. NOVA IGUAÇU e SAO J°*»

MERITI. . J. i mesís
í" eleitor todo associado que: a) — tiver mal 

eXercicio
de inscrição no quadro social e mais de 2 anos

cia profissão; bi — tiver mal» de 18 anos; c) contri*

cie seus direitos sociais; d) — estiver quites com . • 
nV0Cfl.

buiçòes, sendo que a validade da eleição, em Pnm® 2/3 (doi*
cào, dependerá do comparec»mento de P*'° mfn

terços) do total de associados em condições de oi; • 
^un.

Oo associados deverão comparecer durante o n 
mo idôneos

clonamento das Mesas Coletoras, considerando-se .^umenton
para a identificação dos votuntes um do» seguinte» d

a) carteira de identidade;
sntes um ao» , ««rt^ira
b) Certificado Militar:^)

trabalho e Prevlr'êncal Social; d) titulo de eleitor;
de associado do Sindicato. a^*0(1í

Nn 9-?retarla da entidade o associado enconwa .

rm lugar visível, a relaç&o de votantes.
DUQUE DK CAiXIAS. 2R de fevereiro de IJT*.

FirtASMO MOArKS OE MO™*
Preiident# ~

1
I
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G3
Galopando ui.,-..-.

puu

"Benlo"

\„s NüM vuo Mir"

„ii'„|,, <»>* n»"»''!» I»"ra •

("iraiule rrí-min Henlo

fionçalvaa, bwwi ináxi-

ílo lurle nimi-lio a

ili-,|»iituila imii Í4 dr

nu, na ruiu do Cri»-

i>iii Porto Alegre. A

unira iv» clarão foi a

,lc s.iilaliiliu, já linhar-

oni iii -.lino :ii|iie|e

pr.iilu. 
dni-iulo lorniar

.nin- oa |»ii'h'iitlos ua*.

nuallaa. Amláilllll, i|IH"

ininailor /iloiar (iue-

rs uni |iii'|iai'iiiido na

niimiia tio Si rra

Vi-nli'. laiiiliini vai ao

Bruto», t, HflÜM i

niiimiaila romo i-i-rta a

jiiMiii.ão ilf Olilak, \eu-

umIui do (il' Paraná no

im paaaMe»

Eleição

o jornalista Hanrkjua
Assumpção, comandou a

chapa vitoriou na elei-

[•áo paia o biênio 7-1/ 7.1.

Ia Assoi iai-âo iii' t'ro-

,i,i,is de Tuifa do Ba«

tado de São 1'aulo. A Vi-

tc-presidência é de Joaé

Barbosa doa Reia.

Voltando

pedita. seiá O GP São
Paulo, mn maio. pofém,
anles $ como \mit de

possibilidades á q u e ia
lan-eii-H, a filha dc Tor-

ptt-do será inotada para
rlispulur a milha e meia
do GP Presidem!- Var-

BI, na Gávea, tm abril,
0 reaparecimento t tt -

Tui-pedila, coiiIihIo. h
dará nm pouro ,<nirs »•
em prova de h.nHiiiap.
como base rie .i-jiu-n i-

mento para a valonta
roíi-edoid nanoiial.

Mudança

Pussiveljueiitt jú MN
abril, teremos» a ipiasi-

totalidade dos m-iaíçii»

burocrático* «• ile ailnn

nislrai.ào dn Jóquei Clu-

be Brasileiro, Iiiiii ionan-

do nn nova ttm. do t"u»

telo. U pn niili-oli- Fia ii-

címo Kduardo ria Paula

Machado eslá \i\aiueiite

empeiibado em u iu a

iuaiiKiiraeâo garal da

nova mttt impielnixel-

menle nesle IHVl, olieia-
•mmmt o velho soulio do

corpo soeial e, iiorquc
não, lambem dos carrei-

listas, este», já Iteneli-

ciados eom as modernas

instalações da (asa de

Apostas.

CARIOCAS DECIDEM

HOJE QUEM JOGARÁ
O- logattores ronvocadoa para contar! eaa rida jogadores convo» nai, a renda seafcrj chegai tm 

•elcçio paulista te apre-, -maiam. un l¦ailu- paia a seleção prssilsira. II Cr| SOO mil. dsvilia a tnsencs '!<

lem, ao técnin  Uória. quandii lieinailor ainda nã.i -.Im- ie coliairé >ma«a l»'ln- as iafldortl .Io aelei.i.

re reinq indjiidual leve. «. I riiinl.a aa lado .1. K.náss. bra.Üi ii.i

Federação l'.uili-ia de FuleW ...I.- " ¦¦"" •-"¦ - i-**"-'-"- leren

rata ns ingressos à mula ¦ partil ds Raa randa '* ''""" 
'• •"'I'-' oui °" ""'"

|,oi iá -endo .-,,-1,1.1,, i,,,la -u. BM mm cu -.Iti,,,,! Campeonato Nacional

perior a Cri 500 mil. '•« ¦ selecie ¦> Sao Pauk comi

\ equipe paulista .üii.l,. não rate P»" ewtai •> |eãn dos cambiatu favorita, nu Oto Glória dia que sen

definida, ma« o time-base para iniciai mie geralmente eaareceui em inasaa uma partida difícil, epesai de depo

a partida rleierá Iomuui rom I¦<'*»¦ tt»»tt ocajaj»», a KadsWfia PsifMs- -itai muila .¦nnHao-.. na -iu aquipi
'/.: 

Maria. I.ui» I'¦n-iia. Ufredn •¦ Gil- Ia dppidiii col...ai pi ingressos a van Knin o» loyadoru -*'-i> tti mesin.

berto: Ciodoaldo r lliu-liim: \'tW' ''¦' ' í'"',n '''' ''"'  diverwi i""> ¦-.>¦•¦..„ .li- confiança. «Alauni não ad

nho 1'nra- Mirandiuba t I Mu <M„ i..- d« ri.ladr. alrtn daquele enli.lailr ipilein de r»p»eie algum», ""'a derr.

Gloria di uo -a - ilépoii >*'• -1**' « ratM»ai. quando muita la dii lecionado ..ui... „. n

treino de amanhã dirulgará o time que imite laatoa actote do orça  aor- cl«.Ue d«ido ao falo. campo,

Paulistas têm dúvida:
Miranda ou Leivinha

A tgttt Flossliiltie,

npiis lolinu periodo do

iiiilixidiulc em corridas,

iii n-aparecer no Oran-

ih- Prêmio Presidente

1 a Ido tia Sil, a Prado, a

mt ili>pulndo no dia 10

ilr março, em (idade

¦iHidini. O imporlaiile

clássico do iiirle baiidri-

ninte, clianiado em 2.0(10

metros e com a dotação
ilr mi mil ciii/eiros, mar-

iiiiii § eoiilronlo das

turmas dos .'. e 4 unos,

Naria conhecidas mais

as inscrições de Coupe

il« Solei!, Voile, (pie vem

de perder para Cartaya,

da própria filha de Lau-

ral e Bordmia, mais a

argentina Aurisea A

Tempo c a i a rioca lilack

llrss,

Torpediia

O ponlo mais alio na
campanha da éq;ua Tor-

ccccií, Bmkoi
Wl dotações ti
sm em 2JN .
de 1» mil cruz.

ri M GOl 1' r

SÃOJOÃODABABRA 
J

aptaeenti-r 
BASQUETEB0L EM FOCO "^

Começa

O craque peruano Sa"-
toiin, após o periodo de

quarentena normal t10
Hipodromo da Miami,
i-slá prestes ,i inieiar

snn campanha no lurle

iioile-anieiiiaiio, p a ia

onde foi vendido. O •*•',!¦

nliadiir do GP Carlos

iviiesiiin (Argentina I
estréia logo np Inicio
deste março.

Sentiu

Uaganu, que durante o

percurso da carreira do

último sábado, sentiu do

anterior direito, jâ en-

trou em tratamento, po-
rém, informa José Luis

Pedrosa. o treinador,

que vai demorar o rea-

pareeimento do seu pu-

pilo.

EM MARÇO PELOTAS DÁ FESTA
•PRINCESA"

J.i coiiíirmadas as írisa-icõe* paia o Grande Premiu Prin-

,. do Sul. cuja disputa no Hipodromo da Tablada, em Por-

lo Alegre, eRlii marcada paar n dia 10 dc marco Na iMtl

magna do turfe palotanea, mai» cinco clássicos Intcaiam a

reitlva reunião, legundo em Importânda o GP ¦residente

do .toquei Clube <io nio Orande de sm. em IM Watroí e

¦**n i, 'lotacãn da 10 niil cruzeiios A seguir 0 i'rêm'rr \Veln-

tidade, em l.üCfi nu lios o I mil. (IP Pn-feit.-» Municipal, na

lasti.neia Uc 1ÍO0 metros ( prêmio rle ã mil, QQPP, ABCC e

pereUtn de 1.20H metros com i.s roapecti-

m de 9 mil eniteiros. o gp Wadeea do

M, ilara ao titular do venccd.ii- o prêmio

laa do Snl c Presidente do I iqnci Clnoe

ida de Ifll, será concedida pela ••ítidlde pelo-

.inda da custo de hoii eruceiroe, mais traneperti

MENESES FIRME NA VICE

Os logodorc da Seleção Carioca sc apresentaram,

ontem, no Botaíogo c o técnico Travaglini já programou

um coletivo para hoje à tarde, também cm General Se-

veriano, a lim de definir a escalação da equipe que en-

Ircntará os paulistas no domingo

Ontem houve apenas revisão médica e treino leve

dc desintoxicação c o supervisor da seleção, Ailton Mo-

chado, inlormou quc a delegação viajará para São Pau-

lo, amanhã á tarde, ficando concentrada no Hotel Da-

niíbio

O técnico Mário Ta»aglini, explicou que em São

Paulo a partida está sendo aguardada com muito inte-

resse, mas náo existe clima dc rivalidade, e sim, dc con

fraternizacáo.

Em principio, Travaglini pensa em escalar o equipe

com Félix, Toninho, Miguel, Moisés e Morco Antônio;

Carlos Roberto c Carbone; Zequinha, Jairzinho, Manfri-

ni c Direeu

— Contudo — explicou — só mesmo no coletivo

t quc decidirei.

Para o freino di ho|e, Ailton Machado 10 pediu oito

jogadores ao Botafogo, para formar a equipe reserva

Amanhã pela monhá, haverá uma recreação c depois os

logadores almoçarão na churrascaria do Mourisco.

LOTERIA TEM DOIS JOGOS AMANHA
ltH/74; 4> ¦siietossa» o x teleaeaiea i: Ml* Campeensta
Português d.- 1117:1 74: li Oulmarées 0 * Perto 3. pato cam-

punam Portugu*! de l!»7:i 74; 6' Huaxi-ia 0 X Beira \Ur

d polo Cairipeonaln Português dc Wl 74: 7) Mtlaga « x lteal

Madri o, tieio Campeonato Espanhol de I97;i 71: 8- Uragoaa -'

i Orasada I, pelo Campeoaste Rmalwl de Hi7:i 74; íi) ktié-
iiu de Madri 1 x E^annol 1. i>.'ln Campeonato Eapanho) de

IS7H 74: lll' Kiorentina ll v l.áíio ll. nelo Campaoaata Italia-

na de UrTa 74- lll taaliaii 2 \ Atilan 2. pei oCampaonate

[:a',,anu de l!Í7:t 74 :12» liKcvna/.iunale 2 \ Tnrmn 2. peln

da l-oleria RaporttVC, BUl lei
amanhã: rr de DÚmeru í, .nin- Hanv.i

Campeonato PortugU*»i a o dc númei

e Milan, pela Campeonato ItslUuio.

antecipada: ReaM e Pai-!-

as apMtae se laeta 173
ioBo.- omtflrmadoa para

Iranse a Beleneniea, pelo
ira 11. reunindo 1'a^llai i

Oulra partida também
pela Teca Ciiiade

de in-li-m.
Qa ii-ulia,los dos liiii.iius confrontos e

tielpaatea da testa desta -emana lui-an-, «¦

Iteão 1'aulisla ü x Selevãn Carioca B. pa

Uidleli un 1189; 21 Henvi I \ Pais-andii 1. =.„-.„... *..., .

Ji n.f-níic.1 1 * Jlonlijn 0, pelo Campeonato PortUgU*!

aulntaai n se-

síosn em 1(171;
,,anii de lí

Caniponiiatii Italia
n, pelo Campem

de 197:1 74: lll Ju\
italiano de 197:1 74

Nóli Coutmlx

BKASI1. DA DIAS — O nosjo pais participar» .lo

torneia miei nacional tie 19 a u;i de março, em São

Paulo, min duaa seleçõei feminina*, iu comu parto
clo= preparativos do nosso selecionado paru o sul-

americano, excuraio a Eurupa t- iugoj ijanamerica-

nos Note-ae que a leleção ficará em peimaiici.ic
tividade.

PARTICIPANTES — Alem da* equipes 
"A" <¦ lí'

do Bra.-ll tomarão parte- no certame a.-, selecóei na-

rionais de e=irelaí dn Canada, Hungria, Colômbia

e China Naclonaliita

APHESENTAÇAO — das jogadora.- ilorem como-

cada- 33) será no próxima dia 2. às 16 horais, no

DEFE, na Paulicéia. com concentração c trelnamen-

iu cm Santo fVndré.

CÜM1SSJ|0 TÍCNICA — do selecionado nacional

esta assim constituída aupervlaor — Kataio de Uai

rus líSão Paulo), técnica —Valdir Paga iSâo Paulüi

aaslütentea técnicos ¦— Paulo Aluanu Pireli' e Thn-

ma/ Harroup iPernamBUcoi.
AS 33 estrelai chamadas para o treinamento"loram: 

Ü(IÜ4. Marina. Márcia. Esmeralda. Regina,

Telma, Teresa- flunuta. Artuza, Vanda. Norminha.

Pelei. Tareía II, Valquiria, Mari» de l*urdes, Su-

zot.c, Oianlne. Rua, Elzmha, Lar^, fátlma. Simone c

Aoa Camilo (Bio Paulo): Rnsáimela (Estado do Rio.

Dione tParanã), Maiia Helena i Bahiai, Vera Lúcia

' \lina.s Gerais), Maria do Rosário, Vera Eunice *¦-

Heloiaa (Guanabarai. Célia, Maiia Luisa e Zamii,

de Pernambuco.
I OUTROS JOGOS — Após o torneio dc São Paulo dc

19 a 23 de mar™, a >eelção "A" de movas do Bras.

utrticlpará dr certames rm Bra.-ilia (25 p 
~'JS) 

e DO

Recife (2!) e 30 dc março), cotn Canadá, Hungria c

China Nacionalista.

\ SISTEMA — de disputa dos torneios no Distrito fe-

neral e ua capital pernambucana será em elimina-

torta limplea com os vencedorei da noitada anterior

decidindo 0 tlulo na jornada final e perdedores o.-, 3."

c 4" lugares.

» GUANABARA NÂO -- InleiumeuU'. us cariocas

não as.-istitáo jogos de basquete feminino. A CBD

ofereceu espetáculo.-, a fmb que. acerUdamente. não

aceitou arcar com tamanha re.-,ponsab;lidade purqu-

lamentavelmente há algum tempo estamos 5em o ef-

porte da cesta de estrelas entre nós e. o fracas.su i-

nanceiro poderia ser total.

BRASIL NO SUL-AMERICANO — Em pleno carna-

vai ou mais precisamente na (Meira, uela manhã,

a delegação do Brasil, representada pela equipe do

São Caetano, seguiu com destino a Rio Bamba, no

Equador' para a disputa cie um campeonato sul-

americano extra Nossas estréias retornarão dia 7,

liKl.EGAC\0 — do Brasil: chele — Artur I.avia-

Buerrt técnico — Valdir Pueà. massagista — Pedro

Framontina, |ulx — Guerino Barugero e as 11 e.-tre-

Ias' Odete, Vanda. Maria Aparecida, F.l/inha. Vânia.

Norminha, Maria Teresa- Esmeralda. Regina, Delci e

Rosália.

BM CONSEQÜÊNCIA — do Sáo Caetano representar

o Brasil no sul-americano extra do Equador, o téc-

nico Valdir e luai estrelas so se apresentarão para

O treinamento riu seleção brasileira no dia 9.

Gonçallno Feito da Almei-
"¦' ai liderando a e.statisti-
« sem qualquer receio, pelo"mios por enquanto, já qu a

JUerença no momento em re-
'¦"'«o ao segundo colocado é
« 16 pontos. Gabriel Mene-
•«, vice-líder com 18 iriun-
[«. aafua firme nessa posição

J 
1* confidenciou a amigos

»ua pretensão de cliegar ao'«ioi da temporada na condi-

JM 
de campeão. Entre o»

rà,' 
n*d"1:es Quem manda é afamília Morales. com o 8(1-

io "a frente, comando 17 vi-
onas. seguido de Alcides, com

hteTOm. 
um* quc Almlro

aim Pilho, esse o grande pe-
«o na luta entre os treina-

,?,m'ii.Apos ** derradeiras'cunlôes na Gávea, eis como

Stto«o?,n ° panoram,t cs"

G- 1". Almeida

G. Meneses 18
F. Estêves 11
G. Alves 15
J. Pinto 14
A. Morales F.° 14
J. M. Silv» 7
P Alves 7
A. Ferreira 6
J. Pedro 6
R. Marques 6
G. A. Feijó 5
J. F. Fr--™ . . .. 5

Treinadores
8. Morales 17
A Morales 14
A. Palm F.° 13
G. Feijó . ln
A. P. Silva 8
T. P. Lavor 8
N. Gomes 7
E. Freitas 7
J. L. Pedrosa 6
J. S. SUva 8
R. Carrapito 6
rt. Manado 8
L Ferreira 5

INSTITUTO CYLLENO
Curso Supletivo

(GINÁSIO EM 2 ANOS»
Rua Sâo Januário, 219

7ão Cristóvão - Tel.: 228-3092

Futebol
e 

"rugby

(0 REGRA TRES)

Há dias atrás, publicamos um artigo com esse

titulo, e hojt, nos ttntimos um pouco envaidecidos

tm teptoduii-lo, porque, voltamos a nos rtltrir mais

uma vez ao João Saldanha, por vir ele, confirmar

tudo aquilo que sempre dissemos a seu respeito —

que é um dos poucos que realmente entendem de lu-

tebol — inclusive sobre a coincidência de pontos de

vista, pois acaba de publicar um artigo com o titulo

FUTEBOL-RUGBY, onde compara, como nós, o lute-

boi ao rugby, também pele obrigação e excesso de

passes.

Até nisso, estamos plenamente de acordo, achan-

do que muitas vezes um time se excede em passes,

quando cm muitas ocasiões um jogador, tem um

grande claro pela irente, com os companheiros bem

colocados, podendo progredir no sentido do gol ad-

versário, e dá um passe pa.-o o lado para logo em se-

guida receber a bola de volta e passá-la novamente

e assim trocando posses infrutíferos e improdutivos,

e o claro a sua frente continua sem que tenha pro-

qredido uma polegada sequer.

Acreditamos que assim procedem obedecendo or-

dens emanadas dos senhores do futebol, que manifes-

tom assim, o horror ao gol, e enquanto a bolo vai de

pé em pé para o lado e para trás, o tempo vai pas*

sando e o adversário sem chance de poder marcar,

acontecendo, porém, que o nosso time, TAMBÉM

NÃO TEM!

Viram o time do Flamengo jogar, sem Paulo Cé-

sar, o cobrào do time, e sem o seu 
"técnico"? 

(Sem

segundos intenções!)

Que beleza!. . Cinco gols, e não foi contra um

pc rapado qualquer, foi contra um senhor time de

futebol, sem favor nenhum um dos primeiros times

do mundo, que se chama Corintians

Como eles corriam para a frente, como davam

passes 
"para a frente" e cono penettavam na ZON-

ZA defesa do Corintians; digo ZONZA, porque, eles

há muito, nào viam tantos adversários pela frente,

com gono de gol e sabendo fazê-los

Sim. eles tontearam porque, como quase toda

defesa, atualmente está habituada a jogar, apenas,

contra dois ou três atacantes, e vendo aquele mun-

do de gente, ficaram sem saber o gue fazer potque

tinham de sair do 
"esquema" 

previamente traçado

e deixavam o goleiro, coitado, sem pai nem màa, mais

zonzo, ainda que 0 resto do time.

Futebol Amador Reduto dos veteranos
Almir Lttte

Irineu Medeiros

0 Pavunense a a própria comunidade tinham uir

rio problema até a aemana do carnaval: a construção de

uma ponte, por cima do rio Pavuna. Mais uma ves preva-

leceu o espírito de verdadeiro abnegado do desportista

Emanuel Cruz. Reu-.iido com o presidenta Nilson Teixeira,

dr. Almclii Pesseti Terrinlia. Madede c este colunista, foi

encontrado um denominador comum o a ponte de mudei-

ra começou a ser construída ria ituarta-feiia e M no sabá-

do era urna verdadeira passarela para as Umlllaj locais

a para os foliões. Antes nas voltas nue normalmente u"a-

vam associados do Pavunense e moradores feram. assalta-

dos eni DÚmei oelevario» pelo prazo quc loram dados a ou-

tros, pcucoa acreditavam na -ua construção paia iimcio-

nar no carnaval, mas o uso foi maciço. Aliás já na madru-

gada (ie qnartii-feiia às 3 horas da madrugaria entre outros

anotamos o ex-presidente Hedilbcito Gania, 'azenclo use da

ponte. Soube prestigiar a obra.

MAXECÃO UMA SENSAÇÃO: — O carnaval no AC

Nacional foi um acontecimento ssnsaeie&al, Quem cnefavs

não tinha vontade de sair. O número de loüfle.- sem lotar

o salão, fez com que o ManecSo se constituísse uma auten-

tica (amilia. Não houve um problema sequer. \ comunlda-

de local entendeu os esforços des dirigentes do AC Xac-o-

nal, porque pela vez primeira tiveram um verdatu Iro car-

naval. I.á estivemos dois dias c somos testemunhas no seu

Todos sem dlatlnção estão de parabéns. No ul-

lá esteve também 0 Emanuel Cru/, tivemos

ver lalves aquela quc mais sambou nu

lir lambem leva a chanee de apreciar.

TORNEIO DE VIRÃO - Terminada a íusc dos fe.tejos cai-

•i alc-tus \o',ia a «mpolger e ser matéria Drecominantc o

Boao futebol. UJTA DEMOCRÁTICA dará prosseguimento a..

aeu certame de veteranos, apresentando ja. nesle dmomg'.

rodada do Torneio de Verão de 1973, em Mja fasei pr
fin

Dol iu inicio da primeira rodada: Sampaio
• F.C., e Fazenda F.C. x :'4 de Maios juaos n

A.C x Hmpaii
FUtG0'iegoUent-v 

o Sampaio A.C. c o Sampaio Junior

venrSSmXSm a etEcio gend. par se tratar de duas

,l!emise6ei da mesma ert«em, isto e. do mesmo clube.

nessas ocasiões a rivalidade existe, querendo um suplsatai

° ° 
G Bamnalo Júnior F.C, sagrou-se venceaor aa Seri? A,

e e .limiuo por Dinarte Machado e Demetrius Pansiotis,

O Sampaio A.C. é o uce-campeao da Serie 6, e e dinçi-

do por líavilso,, Laranjeiras, Otávio da Silva Marques e Bi-

coda.
o mande de

suces.-i
timo dia quando
oportunidade dc
carnaval.O Di

SENSACIONAL VITORIA DA ASS. FUNC. MERCI: -

efic nte

icional vitória q

llllçào rle

Marcl sexta-feira
lando derrotou o AC Nacional por
ida foi boa. O AC Nacional para

lego duo nl

do Sampaio A.C, c o jogo será

faz'c'ndÀ'''fXJ'x''2-1 DE MAIO F C - Outro iogo de gran-

di ImDorUncia sera realizado no campo do Pavunense J-.C.

enlre as representações do fazenda F.C. c do zi de Maio

O Fazenda Y C é o vice-campeão da Série 13. c é diri-

gido per Osvaldo Medeiros (VadtohO), Luis Franklin iGordo'.
° 

O M dr Maio F.C. í o campeão ria Serie A, I t diripirlo

Ê0BraSi\V3MDÁ0AC- ÍÍÜa* rodad. do lurno feri os
C-uinte?*0i52 

no ha 10 de março de 1974: Sampaio Júnior

F C x Fazenda F.C . e, 24 dc Maio F.C. x Sampaio A.C

TERCEIRA RODADA - A terceira iodada que sera rennzatt.,

11)74. contará com os jogos: 24 dc Maio
A.C. x Fazenda

de tn
Mer

; de pai

F.C
V Ciube,

impai.

leajava
ter sois

pai

poder chegar _
com tres passe» teve oportunidade ...- ¦

de bela feitura. Am Ums a Mercl abriu

Isac, esle deu " toque para DJsir, qu.» mandou as vedes.

Tendo ainda perdido boas chances aos 34 min Florindo cs-

tirou n Djair. este de linha de fundo centrou: Isac (aturou

de cabeça E ao- -Ti min Vila cenira para Djair: daí o ca-

minho para as redes. O 2." tempo Lalá fe/ alguma- altera-

ções inclusive entrando Ricardo e o 'ime melhorou. De-

pota de Nélio perder excelente chance. Valderio comete pe-
nalti. Toti chuta na tiave e o perigo é afastado. Aos JBrnin

surgiu o último col: Djair lançou Florindo c.-te da entraria

ria área chutou e le/. 4x0. Equipes — Ass. Fune. Merci: \\ il-

son iEveraldo'1. Bibico. Valderio, Otávio a Bibieo iRodrl-

Buesr Selso. Fluindo (Macarrão', e Vila; Zé Américo (Fio-

rindo), e .Tacaié: Isac e Djair. AC NACIONAL: Martinez

iFlávio), Adilson. M. César (Nilton), Adalberto e Llrnlnhs;

Geraldino (Toti), Nilo e C.arapa: Caquinho (Ricardo). Clau-

dio (Nélio) e i. Félix (Chiquinhoi. Juse Gabriel loi um

bom árbitro mas talvez se tivesse melhoi colocado poderia
ver que foi bola na mfio de Valderio que Insttttvament* le-

vou o braço na hora do movimento do chute

Torneio Re-
ns jogos:
mo do Moe-

TORNEIO RELÂMPAGO DE 1974 — Tamberr

làmpago de 1974. lera inicio neste domingo CC

Mocldade F.C. x E C. Ilandeirantes nn ¦

dade F.C.
A.R.I. Washington VUa X A.A. Milionários de A-.ichic-

ta no campo do Washington Vila.
Everest A.C X E.C. Lucas no campo do Everest A.C

DELEGADOS - A <lirec5o-geral dos Certames do Veteranos

escalou .^ segulntei deleaadoa: .... ,. .. ,„
Para o jogo: Sampaio A.C. x Sampaio Junior I •**¦ — Jo-

ié santo.- (Quelmadlnho). ah-i-.-
Sra o joeo: M de Maio F.C. X íazenda F.C. — Aluísio

R°dpf.T'o 

{Mg 
Mocidarii F.C. I I.C. Bandeirantes -

Pa» 0 togo: A R.E. Washington Vila X A.A. Milioná-

rios de Anchieta — Irinc.i Medeiros

Para o jogo; Everest A.C. x E. C. Lucas - Jos- Eitheii-

'TAXA 
DE ARBITRAGEM - A taxa de arbitragem a paitir

de 3 de março de 1974. sera ue CrS 90.00 (noventa cruzeiros..

>endo CrS 4ã.00 (quarenta e cinco cruzeirosi paru cada clube,

pagos no nto do jogo ao árbitro escalado.

OLNEY

MORAS etPOli, OS 0OH MCm-eaoí M aMUJFIA SÃO *.(.«*£MAO&i

C tttVtmm ettOLTtrtOt. «l/MO > 1» Hte*«ClA PO-JClm.1....
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Logo móis no quartel o resultado da guerra do sambo

Salgueiro,
Mangueira
na cabeça
Hoje, a partir das 14 horas no recinto Osman Pereira Leite, que desponta

do Regimento de Cavalaria Caetano de como o mais ágil e dinâmico presidente de

Faria da Polícia Militar da GB. serão aber- escola de samba, não tem a menor dúvida
tos, na presença de milhares de sambistas. de 

que Q SUQ Mocidaae Independente de
os envelopes contendo o resultado da vota- _,»,., .. ... .
... , ,, Padre Miguel praticamente ja ganhou, em-

eco dos jurados encarregados de escolher, * ¦"

na Avenida Antônio Carlos, cruais as me- bora os mais írios aPoslem no Salgueiro e

lhores escolas de samba do Grupo 1. em seguida na Mangueira. Mas Osman

Como das vezes anteriores, os prog- responde:

nosticos são os mais variados, havendo — Temos tudo para ganhar. Pisamos

sempre mais de uma íavorita na bolsa de na avenida com raiva, principalmente de-
apostas dos populares, que até agora con- pois daquele incendio que quase 

-ogou 
a

91 "':

tinuam discutindo qual a escoia que me-

Ihor desfilou e qual a mais prejudicada

pela transferência intempestiva do desfile

da Presidente Vargas para a Avenida An-

tonio Carlos.

Osmar Valença e Na-

tolino José do Nasci-

mento, como e público

e notório, são contra-

ventores durante o ano.

Mas no período mais

quente do carnaval —

entes, durante o desfi-

le c com o revelação

dos resultados — e/es

sâo os donos absolutos

do samba, respeitados

oráculos do ziriguidum

que a todos contagia.

Osmar Valença, como

todos sabem, também c

o marido de Isabel Vo-

Icnca, mais conhecida

como Clica da Silva,

iiguta dc destaque do

Acadêmicos do Salguei-

ro, cujo comando di,i-

dc com o marido.

Osmar, como Isabel

Valença, está certo de

que o Salgueiro scra

compeonissimo, opinião

dividido por, no mini-

mo, 50 mil cariocas

Mas Natalino Joss do

Nascimento, O homem

de um braço só, o Na-

tal da Portela, revida:

— fssa tá no papo,

pode crer, amiiadc!

escola para comer. Mas demos tudo o que

tínhamos e se a nossa bateria já era famo-

sa internacionalmente, dessa vez entrou

definitivamente para a história do ritmo.

"Já 
ganhamos"

Eterno e íntimo adversário de todes os

presidentes de escolas de samba, Djolma

dos Santos, da Estação Primeira de Man-

gueira, com seu vozerão de barítono, sem

querer responde a Osman:
— Pago adiantado para ver. Vou cedo

para a porta do quartel e com dinheiro no

bolso para pagar uma rodada de chope

para todo mundo, antes de começarem a

abrir os envelopes. Se a Manga não repetir

a vitória do ano passado eu rasgo meu di-

ploma de sambista e vou plantar batatas

no interior de Minas.

Em face do grande número de curiosos e

sambistas que estará desde cedo nas ime-

diações do quartel da PM, na Avenida Es-

tácio de Sá com Rua Frei Caneca, os bares

do local desde ontem reforçaram seus esto-

quês de cerveja. Antônio de Sousa, garçom
de botequim, que de início não quer abrir

o jogo, acaba confessando:
— Sou Portela doente e se a minha es-

cola ganhar paro de trabalhar e vou para
a rua sambar. Mas se perder, não vou ficar
triste. Sei que a Portela, esse ano, está meio

barro meio tijolo, sem um comando firme e

por isso deverá ficar com o terceiro lugar

mesmo.
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Djolma dos Santos t
Irani Ferreira são dois

outros grandes papas do

ziriguidum rasgado, am-

bos verdadeiras antolo-

g/as do samba Djalma

preside os destinos da

legendária Estação Pri-

meira de Mangueira,

academia do samba qut

já desfilou para o mun-

do e que no domingo

arrebentou a avenida

com seu enredo Em

Tempo de Folclore

Djolma, com seus ca-

kclcs broncos c suas

feições dc guru que sa

bc de cor e scltcado a

movimentada historiado

Morro de Mangueira,

diz com a segurança

dos profetas:
— Nossas raízes sao

profundas demais para

que eu nào saiba, pelo

cheiro, que a minha es

coia esta cm ponto dc

bala para ganhar. I no

domingo, a Manga es

tava assim, perfeita

Irani Ferreira, presi-

dents do Império Ser-

rano, expansivo e igual

mente confiante.

As lindas bonecas do Baile dos Enxutos
* ^ WêÇ^ *w

Lindas, cm suas fantasias dc p/urnas c poetes,
cias f/veram cm seu baile a grande opcrtunidtidc

do um desrecalque completo

Durante o ano de pode sor
Utl* respeitável executiva» .' B
não ser por um ou outro olhar
mais lãucíuklo. ura suspiro

profundo e um adejar de mãos
sem qualquer mosca por per-
to. ninguém o reconheceria
era trajes femininos no gran-
de Baile dos Enxutos.

MUitO menos poderia ser
Identificado o açougueiro cie
Brás de l'in;i, façanhudo du-
rante todo o ano, maltraUin-
do fregueses e enrustindo o
boi gordo do qual tò vende o
rabo e ou! ras miude/.as.

E aquele senhor de cabelos
brancos, abraçado a um tra-
vesti lantasticanienle andró-
gino, não é o mesmo que mi-
lita no Foro em destacada
atuação na tribuna?

Assim é o ..nila* alo* Knxii-
Ia», no Teatro São José. que
anteriormente tinha lugar no
Teatro João Caetano. Acon-
teceu mais uma vez, em pie-
na sexta-feira, rompendo pe-
lo sábado e lotando suas de-

pendências do que havia de
mais internacional no ramo-

Segundo experts presentes
linha boneca até (ia Austrá-
lia, sem talar numa japonesa
qúe não abriu a boca em mo-
mento algum e que segundo as
más líng.ias seria um rico

plantador de soja no interior

paulista.

At origens dos participai!-
les. como sempre acontece
nos meios artísticos, provocou
inúmeras especulações. Mas o

que o público queria — e

principalmente os participa»»-
les — era mesmo se divertir,
sem recalques, sem inibiçoes.

Para o terceiroanista oe

Medicina, que atacou de Tana-

jura ao .{(¦lento, o palco do
Teatro Sáo José, naquela s»»x-

ta-fetra inesquecível, trausfor-

mou-se num imenso diva de

psiquiatra. E curiosamente
sempre se ouvia falar em Sig-
mund Freud pelos cantos me*
nos iluminados onde casais
trocavam empressões e cari-

cias, como em qualquer bai-
le de gente normal,

Pacles e lanquinhas

Sem rugas ou celuliies, ns

mais ousadas bonecas exibiam
uma plástica de matar de in-

veja as ricas freqüentadoras
do consultório do famoso mé-
dico I\o Pitangui. A artista
americana Liza Minelli, que
apareceu no baile das meni-
nas — aliás, na opinião geral,
não passa de um bofe — ficou

de queixo caído e lá pelas tan-
tas. com a ajuda de um criou-
lo enorme que toca cuíca no

Hotel Nacional Rio subiu ein

uma mesa, soletrando:

i ¦

- Ma-ra-vi-lho-so! Ma-in-
vi-lho-so!

E no meio do salão, elas,
mulatas, brancas, louras, mo-
renas, negras, velhas e novas,
nativas ou internacionais, dei-
xavani cair, em seus sumários
biquínis ou em sutis fantasias
de superluxo numa cascata
de bordados, lamés, vidrilhos

ti II, .1 >! __

Um fato era inegável no Baile dos «*nxut("\

beleza c a alzgria eram contagiantes e todos

eles derom um show dc elegância e bom gosto

' r


